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a* SECÇÁO 

—Declarou-se : 
A'eanara municipal de Itapetininga que, teudo 

sido canonicamente instituída a freguezia de São 
MigiielArchanjo, no dito municipio de Itapetinin- 
ga, foi designado o dia i3 de tevereif-o próximo, 
para se effectuar na referida freguezia, a eleição de 
fuwes de paz.—Deu-se conhecimento ao dr. juiz de 
direito de Itapetininga. 

~«A« dr. chefe de policia, ficar-se sciente que, 
ooníãínie communicou o dr. Nicoláu Barbosa da 
Gama Cerqueira, achara-se completamente resta- 
b«Iecidos os doentes que foram recolhidos ao Laza 
reto de Variolosos. 
■ —Ao dr. Alfredo C. da Rocha, presidente, Luiz 

José AWes de Oliveira e Antônio Benedicto de 
Agtllar Sant'Anna, vereadores da câmara munici- 
pal de Cunha.—Para que possa a presidência resol- 
ver sobre o que expuzeram em officio Ue i3 do 
corrente, relativamente a falta de sessões da mes 
ma câmara, cumpre que informem, se as faltas dos 
tflrcadores foram justificadas com attestados mé- 
dicos. 

' —Transmittiu-se á thesouraria de fazenda, copia 
da tabeliã das quantias distribuídas á esta provín- 
cia, por conta do credito concedido para as despe- 
ca* do ministério do império, no exercício de 
1886—1887. 1 —Accusou-se, ao presidente do tribunal da Re' 
lação, o recebimento das copias dos accordãos pro- 
feridos em recursos eleitoraesda Limeira e Ribeirão 
Preto. 

orncio DESPACHADO 

Do dr. Inspector geral da instrucção publica, 
communicando ter concedido   á   Júlio   da  Silva, 
Srofessor  do  bairro do Guapira, nesta capital, 15 

ias de licença para tratamento de saúde.—Ao the- 
•ouro provincial. 

ItntUIRIUCNTO DESPACHADO 

Do bacharel Carlos Reis, pedindo dispensa da 
prova de concurso para concorrer á cadeira de 
grmmmatlca e língua portuguesa da Escola Normal. 
—Ao dr. director interino da Escola Normal para 
informar 

3* SECÇÃO 

REQUERIMENTO    DESPACHADO 

Decolo Ferreira de Castilho, coronel comman- 
danú superior da guarda nacional da comarca de 
Quenz.—Como requer. 

4.* SECÇÃO 

Foi exonerado Romualdo Augusto de Oliveira do 
lugar, de agente do correio de Pirassununga e no- 
meadp era substituição João Baptísta de Jesus Al- 
vares de Moraes.—Deu-se conhecimento ao adrai- 
ítewdor do correio. ,     £ . 

—Ordenou-se o pagamento da quantia de 2 xiSooo 
á Ernesto Xavleí- Anheiro pelo serviço de extineçao 
d^fijmlfci^iros que existiam no próprio provincial 
fil9 t rua do dr. Joio Theodoro e Commercio da 
tu». 

-i.Recommendou-se ao presidente da directoria 
da Estrada de Perro do Norte que conceda passa- 
gens de primeira classe. Ida e volta, na respectiva 
via férrea, íítnpre que forem solicitadas, ao enge- 
nhf iro Joaquim Rodrigues Antunes Júnior, chefe 
dâ íoramislão de colònlsação da província^ e aos 
engenheiros empregados na mesma commissao, de- 
CWrundo-se-Ihe que ficam consideradas validas as 
que ii foram concedidas aos engenheiros Molina de 
Queiroz, em virtude de requisição do referido chefe. 

orncio DESPACHADO 

D* MiBâfi municipal de S. ioU do Parahytinga. 
••dindo entrega dai quotas votadas como auxilio á 
Seima.—Informe a directoria geral de obras pu- 
blica». ^ 

REQUERIMENTOS DÍSPACHAtXM 

Da meia administrativa da Veneravel Ordem 
Terceira de S. Francisco da Penitencia da capital. 
—Ao tlwsoiiro provincial para entregar nos termos 
4a informação n. qs8 de i3 do corrente mez. 
- De ÜÍS 0«m«s de Araújo.—Ao thesouro provm- 

Cial para pagar, no» termos da informação n. 47 de 
IO d» Ag»»» ultimo. . '« ' : - A> 

O» vigário da parochia do Bom Successo.—A 
dineMría geral de obras publicas.  .   n     .    . 

Da câmara municipal de S. José do Parahytinga. 
—Ao thesouro provincial. 

5.' SECÇÃO 

JL iui* municipal de Santa Rita do Passa Qua- 
tro os requerimentos era que Antônio Augusto de 
Arauio. Josd Jaüo de San^Anoa, João Martins da 
SilvaeManoel Soter de Oliveira Santos pedem para 
MT.Movidos nos officios de ubelliao e escrivão do 
dMe-de escrivão de orphãos e ataeaie» daqaelle 
termo, afim d« informar na conformidade do artigo 
i«»~3» «4uUmjnto «nnexo ao decreto n. 9.430 
d« i» do  Abril de   188S- 

orncio DESPACHADO 

Da câmara municipal do Ribeirão Preto soliçi- 
«iú a nomeaçio da Francisco Carlos de Mello 
riiiVcariio de swmto süpplente do |uiz raumci- 
STjSioíne termo, 'isto ter o respectivo mudado 
S nfLl- '- àf. juiz de diretto da comarca 
iê S- Siaiío para informar. 

REQUEKIMKNTOS DESMCHADOS 

De Angelino Bucci Pascoale.—Ao dr. juiz de di- 
reito da comarca do Belém do Doscalvado, pam 
attender. 

Oe Caporal Ettore.—Ao thesouro provincial paru 
pagar, em termos. 

!->oiJi-ot,:ii-i:i da pollola 

Secretaria da policia da província de São Paulo, 
em 25 de Novembro de 1886.—1« Secção.—N. 204. 

lllm. e exm. sr.—Tenho a honra de communicar 
á v. exc. que hontem deram-se as seguintes oceur- 
rencias policlaes : 

/« Delegacia 

Foi posto em liberdade, Felix Belliocho. 
Foram detidos, o italiano Carlos de Luça, por 

faltar ao respeito ao guarda do posto, Carlos Rogo, 
por ter espancados um menor, Januário Brailla, 
João Benedicto e Emilla Cândida, por desordei- 
ro». 

a» Delegacia 

Foi detido, por gatuno e vagabundo, José Luiz 
Teixeira. 

Subdelegacia do Sul 

Foram detidos, por ebrios e desordeiros, Joaquim 
Ventura e o francez Martino Peres Antônio. 

Subdelegacia do Braj 

Foram detidos, por desordeiros, Serimarco Giu- 
seppe, Serimarco Vicenço, Porfirio Gloria e José 
Antônio Mendes da Silva, sendo os dous últimos, 
logo postos em liberdade. 

Illuminação Publica 

Nada oceorrêo. 

Deus guarde á v. exc.—lllm. e exm. sr. Barão do 
Parnahyba, muito digno presidente da província.— 
O chefe de policia interino, dr. Luij Lopes Baptista 
dos Anjos Júnior. 

CORREIO PAULISTANO 

União Conservadora 
Está organisada a chapa do 

partido conservador por esta pro- 
víncia. 

Esta combinação foi geralmente 
acceita, não havendo, nem antes, 
nem depois, difflculdades ou re- 
sistências á vencer. 

Em seguida publicamos a cir- 
cular que os membros do directo- 
rio do partido conservador e os 
deputados geraes dirigem ao elei- 
torado. 

lllm. senhor. 

Os membros do Conselho Direc- 
tor da UNIãO CONSERVADORA c os 
representantes da província, na 
Câmara dos Deputados, abaixo 
assignados, julgam conveniente 
apresentar á V..., os nomes dos 
três candidatos que devem ser 
votados na próxima eleição para 
preenchimento de uma vaga de 
Senador por esta província. 

São elles: 

Conselheiro Antônio da Silva 
Prado, fazendeiro. 

Conselheiro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo, advogado. 

Dr. Rodrigo Augusto da Silva, 
advogado. 

Tratando-se de c i d a d ã os tão 
vantajosamente conhecidos na 
província pelos seus preceden- 
tes, pelos serviços prestados á 
causa publica e pela dedicação 
com que têm sempre servido ao 
partido a que pertencemos, esta- 
mos certos que estes nomes me- 
recerão todo o apoio dos nossos 
correligionários políticos e V... 
exforçar-se-á para que o partido 
conservador da província demais 
uma prova da união e disciplina 
com que tem sabido distínguir-se. 

Somos, com a maior estima e 
consideração, 

DeV... 

Antônio Proosí Rodocalho. 
Deljlno Pinheiro de Ulhôa Cin- 

tra. 
Francisco de Paula Rodrigues 

Aloes. 
Dr. Francisco Antônio Dutra 

Rodrigues. 
Geraldo Ribeiro de Rezende. 
Ignacio Wallace da Gama Co- 

chrane. 
Dr. José Luís de Almeida No- 

gueira. 
Dr. Manoel Antônio Duarte de 

Azevedo. 
Rodrigo Augusto da Silea. 

Tit;ii<'i<:<.iO KM: 1 I:IKIIO-VI ts 

Escrevemos ultimamente algumas linhas acerca 
da morosidade do tianspone de produetos do inte- 
rior da província despachados nus estadões de di- 
versas ferro-vias com destino á praça de Santos, 

E não tizemos mais do que reproduzir queixas 
que se lovuntavam de todos os lados c que ainda per- 
duram som que possam, pela sua própria natureza. 

cidade do trafego nu Serra 
actuulidude, porque, em 12 horas de trabalho diá- 
rio desse trafego, pó.lc ser de 800,000 toneladas 
por anno, uo passo que elle nuu excede de 200,000. 

Mas uiuda não é de uma média diária com refe- 
rencia ao anuo de que se truta... Mus sim do saber 
si a Serra podo comportar, dadas as circumstancias 
acluaes, um repentino o transitório uugmonio de 
trufego, durunte um   limitado período de tempo, no 

era questão ociosa na : nhecer a existência de lei provincial sobre prisGo» 

ser attendidas de prompto. ,        , , , ■ ,,     , ... .     . . ._„, „„,,„„....,   qual se faz a remessa do principal produeto de ex Dando   publicidade   ao  descontentamento geral | 
dos remettentes de produetos, não tivemos em vista 
censurar diruetumento estu ou aqucllu companhia 

Para que taos oxprobações fossem o fruoto da 
nossa propriu convicção seria mister que instaurás- 
semos um verdadeiro inquérito ..obre o material do 
trafego das diversas omprezas é sobro grande cópia 
de detalhes de serviços das Aesmus omprezas, o 
que eqüivaleria a uma espécie de devassa da econo- 
mia intima de cada uma dellasf 

Não possuíamos, e nem até agora possuímos ele- 
mentos completos para iniciar investigação de tal 
ordem. 

Expondo a precária situação do trafego dos ca- 
minhos de ferro, nu actualidtde, entre pontos do 
interior e u praça do Santos, twemos por principal 
intuito attrahir a attenção d& omprezas para os 
prejuízos que a insufficiencíudesle trafego estava cau- 
sando, e tentar, por essa fórmaj obstar ú que elles 
se prolongassem no presente,lia medida do possí- 
vel, e se repetissem no futuro. » 

Accrescontamos, apenas, aíiua com a opinião da 
maioria dos prejudicados, qup os embaraços do 
trafego deviam ser levados ú conta da Companhia 
Ingleza, ou pela insulTiciencii do seu material ro- 
danto, ou polo obstáculo natural do trafego demo- 
rado nos planos inclinados da Serra. 

O illustrado engenheiro fiscal da Companhia In- 
gleza nos escreveu uma carta contestando alguma s 
das nossas proposições. 

No fundo, não nos  satisfizeram todas as explica 
ções do distineto profissional, embora viessem cilas 
inseridas, por dever  de  lealdade o delicadeza, nas 
columnas editoriaes desta folha. 

Nem pretendíamos replicar|á dofeza produzida 
pelo nosso contendor. O nossa propósito—chamar 
a attenção do engenheiro fiscal,âo governo sobre o 
caso—estava cumprido 

Somos obrigados, entretanto, a proceder hoje de 
outro modo, jl porque a resposta ilo sr. Adolpho 
Pinto foi enviada a redacção do Jornal do Commer- 
nhoque lhe dou maior vulto e valorjOmbora conti- 
vesse ella pontos que JIOS pareceram bastante vul- 
neráveis, e já porque outras e novas uecusações se 
levantam contra o serviço do trafego da Companhia 
Ingleza. ^ 

O nosso silencio diante da^raude publicidade e 
importância do Jornal poderia ser interpretado 
como acquíescencia u todas as allegações do illus- 
trado engenheiro, uo qual esta folha deve brilhan- 
tissima collaboração. 

Examinemos, pois, antes de tudo, essas allega- 
ções. Diz o sr. Adolpho Pinto : 

10 As linhas férreas do interior sendo todas tri- 
butarias da Companhia Ingleza na corresponJencia 
de trafego cora esta companhia, seguo-se que, si 
ella não tivesse sulTicíonto material roJunte.as mer- 
cadorias despachadas nas estações dessas linhas tri' 
butarías deveriam achar-se amontoadas nos pontos 
termínues das referidas linhas, taos como Campi- 
nas, Itú, Campo Limpo, etc, facto este, observa o 
sr. A. Pinto, que não se dá. 

Responde-se a isto ponderando-se que,si as merca- 
dorias não vem se amontoar nos pontos termínues, 
razão poderosa determina esse fucto : us que 
dependem do trufego da linha ingleza recuzam-se 
a transportar as mercadorias, nas épochas em que 
ha affluoncía destas, até aos pontos termínues, 
porque, não havendo sulíicíente numero de wagões 
fornecidos pela Companhia Ingleza, teriam essas 
mercadorias de ficar depositadas durante largos dias 
nas estações termínues, e estas, em conseqüência 
da falta de muterí l rodante daquellu compunhíu, 
teriam de ser augmentadus cm exclusivo prejuízo 
das demais omprezas. 

Os lavradores,poderiamos citar alguns nomes dos 
mais respeitáveis desta província, veem-se força- 
dos, nas phases de remessa para Santos, a conser- 
var, nas suas propriedades, toda a colheita, ou 
a maior parte deli», correndo,assim,diversos riscos 
Não mandam os gêneros as estações próximas se- 
não em pequenas remessas, pequenas remessas cuja 
sommu basta para que tues estuções fiquem reple- 
tus de mercudoríus. 

N'uma palavra, é de nenhum valor o argumento 
de que o material da Companhia Ingleza ésufHcien- 
te porque em Campinas e outros pontos terminaes 
de ferro-vias do interior não ha avultados depósitos 
de gêneros. 

2"' Allega, em segundo logar, o sr. Adolpho Pin- 
to, em favor do material rodante da Companhia 
Ingleza : 

«Que, por uviso de 3 1 de Dezembro de 18S4, 
foi autorísadu a acquísição de 5o wagoils : um an- 
no depois, em 23 de Novembro de i885. houve 
auionsação para a compra de mais 100, elevando- 
se hoje a 708 o numero de wagons   desta ferro-via. 

« Finalmente, pois que o trafego continua a cres- 
cer rapidamente, para não deixar de satiifazer-lhe 
todas as exigências, trata já a companhia de se pre- 
venir a re5p-'ito, recebendo eu agora mesmo o aviso 
n. 164, datado do hontem, concedendo a aatorisa- 
ção recentemente solicitada para a compra de mais 
100 wagons. 

» Deste modo, no decurso de dois annos.o mate- 
rial rodante da estrada ingleza terá tido um aug- 
mento de 2 5o wagons. • 

Certo que a proporção entre o augmento do ma- 
terial rodante da Compahhia Ingleza e o da pro- 
ducção da província não são equivalentes o que de- 
notaria, no passado, faltas muito sensíveis c o que 
explíca muita coisa deixada sem plausível explica- 
ção no presente. Melhor que nós observou o Jor- 
nal: 

« Esta ultima círcurnstancia o futuro UMgnvmto 
de wagons indica patentenunte que, senão o trafe- 
go actual pelo nenis a previsão dõ seu desenvol- 
vimento impõe a neces<iJada do augn;oío do ma- 
terial rodante ; do que se conclue que, a despeito 
dos mencionados dados comparativas, o material 
posto no serviço não pode considerar-ie supjra- 
Bundante. Tanto basta ao nosso int-mto, pelo que 
toca ao serviço da Imh 1 de Santas a Jundia&y. > 

3.< Duso, ãjuimente, o sr. A. Pinto que a capa- 

portuçuo, o eufé. 
Esta é que ó u questão c o sr. A. Pinto não a 

resolveo, o, provavelmente porque muita gente 
suppõo que o trafego da Serra não é susceptível, 
nas condições presenles, de um tão rápido augmen- 
to, como us demais estradas, provavelmente 
por isso, dizemos, o por mais algumas razões, 
é que se propulu o boato da insulficienciu do tra- 
fego desse trecho da ferro-via Ingleza. 

Vejamos, porém, quues as nova» uecusações, a 
que acima alludintbs, contra o trafego das ferro- 
vias. 

O bom senso popular auxiliado pelos interesses 
ofTendídos depurou, de ha muito, a principal 
acusadoru do todos os mulos ressentidos era a Com- 
panhia Ingleza. 

Já expuzemos diversas uecusações, mais ou me- 
nos fundadas, us quaes, si não punham era com- 
pleta evidencia as causas da inconveniente demora 
na remessa do mercadorias, deixavam, entrotunto, 
pairar graves suspeitas sobro a empreza cuja exis. 
tencia é bem conhecida nesta província. 

Diz-se, porém, ainda mais. Diz-se, por exemplo, 
que, na uctualidudo, quando mesmo os wagões du 
companhia fossem bastantes pura o trafego de mer- 
cadorias e quando mesmo u Serra podesse fornecer 
súbito augmento de trafego, nada disso extinguíria 
os prejuízos denunciados. E dá-se como motivo de 
tão extrunhavcl estado do cousus, a insuficiência 
dos annajens de mercadorias da cidade de Santos. 

Não dispondo de locul paru depositar essas mer- 
cadorias, durante os períodos do excepcional movi- 
mento, tal como o que ora atravessamos, a Compa- 
nhia Ingleza, segundo se allírmu, tom de recorrer 
uo expediente de não fazer regressur ao interior os 
seus wagões o os du Compunhíu Paulista. O expe- 
diente, u ser oxacto, não é máu, como expediente ; 
mas urau ompreza compenetruda das suas obriga - 
ções paru com o publico não pôde lançar mão de 
expedientes que prejudicam uma outra companhia 
prejudicando, uo mesmo tempo, graves interesses 
da lavoura o do coinraereio. 

Assim, quando mesmo o sr. Adolpho Pinto hou- 
vesse conseguido, o que desejuríamos de bom grado 
o o que não suecedeu, defender a Companhia In, 
gleza quanto a superabundanciu do rauteriuhrodun- 
iee'capucidade de trafego, ern certus condições, nos 
planos inclinados du Serru, uhi levuntu-se outra 
censura contra a Companhia, censura que deixa a 
perder de vista em gravidade as primeiras á quo de- 
mos publicidade. 

Contra obstáculos materiues semelhantes aos que 
apresentamos em primeiro logar, haveria, senão no 
presente, pelo menos no futuro, outros tantos re 
médios dependentes do emprego das rondas du cora 
punhiu. 

Quo remédios, porém, podemos invocar contra 
uma companhia fértil e.n expedientes o artima- 
nhas '! 

Só podemos recorrer a enérgica intervenção do 
governo e dos seus agentes, entre os quaes folga- 
mos de ver o sr. Adolpho Pinto oceupar um dos 
mais conspicuos logares, conquistado pelos seus 
incontestáveis merecimentos de profiaaíonul e de 
homem honrado. 

E' justamente porque sabemos que o illustrado 
engenheiro, ao envez de alguns engenheiros fis- 
caes, que são apenas fiscaes de toda d casta do in- 
teresses das emprezas, esquecendo-se dos interesses 
do governo o do publico ; é porque sabemos que o 
digno funccíonurío não hesiturá, em todas as cír 
cumstancius, a fuzer entrar no caminho da lei o do 
dever uma empreza que desse caminho tanto se tem 
uffastado, é porque sabemos tudo isto, que voltamos 
uo ussumpto do trufego da Companhia Ingleza 

O mui ussignalado, si existe realmente, não pode 
ser arrodado de uma vez, mas poderá sel-o dentro 
de prazo a aproveitar d futuras remessas de grun- 
des sufras do interior. 

Augmentom-se os armazéns do mercadorias de 
Santos, completando-so, assim, a insufficíencía do 
material rodante recoaheeida pela própria compa- 
nhia que acaba de encommeddar mais 100 wagões, 
e estarão removidas as principaes causas a que os 
produetores attríbuem a morosidade do serviço da 
Companhia Ingleza. 

de escravos fugidos, procura ainda justificar as 
censuras feitas por elle ao governo da província, 
qualificando essa lei de Inconstitucional. 

Pedimos licença ao illustrado redactor para dizer- 
lhe que, assim como o Correio Paulistanoaio pode 
definir,por meio de uma bulla,o que seja umorgam 
oilicial, não poderil jamais o Rio de Janeiro decla- 
rar, como matéria dogmática, a iiiconstítucíonali- 
dado de uma lei provincial. 

Eraquanto não fòr revogada essa lei pela ussem- 
bléa provincial ou cassada pelo poder competente 
como attentotoria da Constituição ou das Leis Geraes 
ella será executada, salvo si a opinião dos abolicio- 
nistas adiantados basta, hoje em dia, para crear di- 
reito independentemente da intervenção ddquelles 
poderes. 

A lei provincial era questão tem sido executada 
nesta província, ha longos annos. Ainda após as 
ultimas reformas, que modificaram o regime ser. 
vil, todas as administrações não deixaram de exe- 
cutal-a. 

Na administração do lllustre estadista, o sr. con- 
selheiro João Alfredo, enérgicas providencias fo- 
ram dadas para a captura de escravos fugidos e po- 
demos affírmar quo a essas providencias ficou de- 
vendo a província ínolvíduveis benefícios. 

E ninguém lembrou-se, então, de qualificar a lei 
de Inconstitucional. Os próprios abolicionistas da 
boa fé não censuram os actos da administração no 
intuito de garantir a tranquillldade publica seria- 
mente ameaçada pelas praticas immoraes de alguns 
anarchístas. 

Ignoramos quaes sejam as altas opiniões mani- 
festadas na província contra a referida lei. E quan- 
do mesmo altas opiniões se manifestassem no sen- 
tido a que se refere o Rio de Janeiro, ainda assim 
essa lei não deixaria de ser lei. 

Taos opiniões podem exercer até decisiva in- 
lluencíu na decretação ou revogação de leis, mas 
não vão até o ponto de promulgal-as ou revogal-as 
sem o concurso dos poderes constitucionaes. 

E' preciso não transformar em ukasa as mais ge» 
nerosas manifestações dos sentimentos humanitá- 
rios de um soberano constitucional. 

Em resumo :—a lei é e será sempre lei emquanto 
os poderes competentes não a revogarem. E nada 
é mais digno de louvor do que executal-a fielmente 
no interesse da sociedade, embora da sua execução 
tenham de provir para a auetoridade publica os 
maiores dissabores. 

O illustrado redactor do Rio de Janeiro ressen- 
tio-se sem razão porque não pudemos reconhecel-o 
orgam governamental. Jornaes da província, trans- 
crevendo um artigo daquella folha, pareceram in- 
sinuar que as opiniões e censuras contidas nella, 
traziam o cunho das opiniões e censuras do gover- 
no gerul. 

Desejaria, porventura, o illustrado redactor do 
Rio de Janeiro que os actos do digno presidente 
desta província solfressem, sem protesto de nossa 
parte, a mais cruel critica, quando, aliás, os nos- 
sos adversários, muito insídíosamente, acabavam 
de proclamar aquella folha como orgam officíal .' 

E si o illustrado redactor do T^io de Janeiro já 
tem affinnado por reses que náo é orgam do go- 
verno, porque razão reveli agora extraordinário 
desgosto porque o Ctrrtia Paulistany vio se for- 
çado a repelir a mesma cousa ! 

«Mas deixemos de parte este inciJínf! sem gran- 
de importância prese.itcrnante. Não pretendemos, 
nem poderíamos de qiilquer H > 1 j tVrir as sus- 
ceptibilidades do illustrado redactor do Tijo de Ja- 
neiro, a quem vogamos a maior estima e conside- 
ração, porque o classilicamoj ili/rjnco atirador, 
sem responsa btlida le alíuma 0tRci.1I na imprensa 
do pau. 

O illustrado redactor,  não podendo hoje desco- 

Destoan.M.mam.en.to na forro-via 
sàorooabana 

Do sr. dr. José Custodio de Lima, digno enge- 
nheiro" flscal da Companhia Sorocabana, recebe- 
mos, afim de ser publicada, a seguinte carta : 

» Sr. editor do Correio Paulistano. — O Diário 
Mercantil de hontem. e sob a eplgraphe desastre 
referindo-se á um descarrilhamento de wagons quê 
se deu no trem de domingo ultimo, entre Cerqul- 
Iho e Boituva, attnbue o sinistro a causa» oue a 
prudência manda calar. n 

«Na qualidade de engenheiro-fiscal da Compa- 
nhia Sorocabana cabe-me restabelecer a verdade 
dos factos. ,;T",W 

« Com effeito, houve no domingo, um descarri- 
lhamento de seis wagons carregados e um vasio. 
No lugar onde deu-se o accidente termina-se o de- 
clive e o guarda desapertou os freios dos wagons 
antes que o raachimsta o fizesse com o breafc da 
locomotiva, oceasionando o choque que produzia o 
descarrilhamento dos wagons. ^     «- 

« A este facto attribuo a única causa do acciden- 
te, por isso que a linha acha-se em condições re- 
gulares para o trafego. 

« Posso garantir a V. que não ficou ferido um té 
passageiro, pois tive informações minuciosas, quer 
da administração, quer de passageiros, que seguiram 
naquelle trem. Devo também dizer a V. que não 
tombou nenhum dos wagons como affirmaram ao 
Piano Mercantil. 

« Esperando que V de inserção a estas linhas 
assigno-me, etc, etc—José Custodio Alves de 
Lima, engenheiro fiscal da Companhia Soroca- 
bana.» 

O sr. commendador João José Pereira Júnior, di- 
ligente director da Companhia Sorocabana, tam- 
bém veio mostrar-nos um telegramma cujos dize- 
res são análogos as  declarações  do sr. engenheiro 
fiscal. 

O bacharel Símão Eugênio de Olivoru Lima, 
promotor publico du comarca de S. José dos Cam- 
pos, foi removido a pedido, para a comarca do 
Tietê. 

0 sr. tenente-coronel Francisco Antônio 
Pimenta Bueno trabalha actualmente na 
confecção, de que foi incumbido pelo minis- 
tério da guerra, da carta geral das fronteiras 
do império. 

Escrevem dos Poços de Caldas : 
« Alguns banhistas que aqui estiveram ha tempos 

lembraram de promover uma subscripção para dotar 
a capella desta freguezia com uma imagem de N. 
S. da Saúde 

A iniciativa dessa subscripção coube a uma dis- 
tineta senhora, esposa de um acreditado negociante 
da praça do Rio. Além da subscripção foi também 
organisada uma esplendida soirée no hotel da Em- 
preza Bilnearia, eugoprodueto reverteu para o mes- 
ma fim. 

A imagem foi mandada fazer na corte e chegou 
hoje a esta localidade. Sabendo-se isto antecipada- 
mente, osr. coronel Antônio Teixeira Diniza quem 
esta povoação deve importantes serviços, resolveu 
convidar todos os banhistas para assistirem á tras- 
ladacâo da imagem da estação da v ia-ferr«a para a 
capella. 

Foi grande a concorrência de pessoas á estação, 
sendo o andor carregado por varias senhoras. 

O revdm. vigário de Caldas benzeu na estação a 
imigem e acompanhou o prestito até á capella, on- 
de fez uma breve oração. 

Durante o trajecto foram queimados muitos fo- 
guetes e tocou a bmda de m isica da companhia 
eqüestre e gymnastiea, que actualmente aqui está 
fazendo as delicias dos habitantes da povoação. E' 
a primeira vez que elles gozam deste senero do es- 
pectaculos. 

N. S. da Saúde é a padroeira desta freguezia que 
por emquanto está apenas civilmente instituída. 
Muito conveniente seria que o exm.revdm. bispo dio- 
cesano nom?asse para aqui um vigario,porque a po- 
voação já es ti muito a ugmentadae tende a desenvol- 
ver se muito rapidamente não podendo continuar, 
para todos os actos do culto Citholici, na depen- 
dência da cidade de Caldas, que dista daqui 3 lé- 
guas. 1 

Foi elevada a doze dias a quarentena para os 
passageiro» procedente» da RepÚMica Argenüoa, 
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Aos nossos assignantes 
Expedimos eirculur u todos os 

nossos assignantes com a conta de 
sen debito, pedindo o respectivo 
pagamento. Por isso prevenimos 
aos mesmos senhores q u e de 
1 de Janeiro em diante sò envia- 
remos o « Correio Paulistano » 
áquelles que tiverem saldado as 
suas contas atò 31 de  Dezembro. 

O importe das assignaturas, 
deve ser remetttido pelo correio, 
pois não temos cobradores no in- 
terior. 

Acha-se na eupital u aotso ooreligionario 
B amiyo sr. João Aivea da Cuulm Lima. 

Comprimuntainül-ü. 
—«uo»» 

" Em terras da   fazenda ilo sr. 1'üUIíI   Vianna, mu- 
nicípio  do Campinas,   foi descoberto um arr.uieha- 
mento  de ijuilombolas   com cap.icidadc para uiiua 
pessoas mais ou monos. 

Foi preso um quilonbola alli encontrado, tornan- 
do-se necessário o emprego da força, visto como 
elleoppunha tenaz resistincia. 

A presidência da província Je Siint:i Ca- 
tltafiua e a câmara municipal da capital Uü- 

inearam diversas'coinmissOes para fiscaliza- 
rem o asseio tanto dos logradouros públicos 
como das casas particulares. 

Para o carno de promotor publico da comarca de 
S. José dos Campos foi nomeado o bacharel Rodol- 
pho Ferreira dos Santos. 

       ■. .. f • ^- 

lleraiulo «Io ÜuutMM 
A 29 tornavam-se conhecidas vendas de 

15.000 aaccas, dasquaes 7.000 foram realiza- 
das no dia 27. 

Cotaçio de 58100 para os supeáores. 
Entraram naquello dia.    .      1(5.(54i)   saccas 
Entraram   desde   1°    .    .    331.024       » 
Sahidas   desde 1»    .    .    .    202.131       » 
Vendas desde   1°    .    .    .    200.000       » 
Existência    em   primeiras 

m5os      ......    220.000       » 
Em  segundas  mãos  para 

embarque 137.000      » 

Ao enuenheiro fiscal da estrada do ferro de San- 
tos a jundiahy o ministério da agricultura comrau- 
nicou que fica a companhia auwtorisada a despen- 
der ate a quantia de 5:5oo8ooo com a construc- 
ção de uma estação no kilometro 111. 

v     Exames de Preparatórios 

O resultado dos exames de Uontem foi o seguin- 
ie: 

\ LATIM 

Approvãdos simplesmente 
Vicente Albano, Wladimiro Augusto do Amaral, 

Antônio Teixeira Cardozo, Luiz Antônio de Alva- 
renga Peixoto, Alberto Gonçalves de Pinho, Hypo- 
lyto Ribeiro dos Santos, Carlos Alberto da bilva 
Pereira, Antônio Sigmannga de Moraes Cordeiro 
Raphael de Abreu Sampaio Vidal, Cassio Marcon- 
des Monteiro, Alfredo Patrício do Prado Paulista, 
Luiz Peixoto de Alencar Cintra. 

—.Inhabilitados 5.— Não compareceram 3.—Nao 
entregou prova i. 

FRANCEZ 

Approvaios simplesmente 
Américo Albino de Almeida Cyrino, Affonso Ma- 

noel Pimenta Vellozo, Antônio Carlos de Oliveira 
(íuinuráos, José Miru de iVtiura Leite Júnior, José 
Maria Corrêa do Camargo Aranha, Fortunato de 
Camargo lumor, Arthur de Oliveira Paiva, Arthur 
Cezarda Silva Whitalcer. 
 Reprovado i .—Inhabilitados 7.—Não compa- 

receram 2. 
rORTLGUEZ 

Plonamonto 

Jcronvmo He Souz.i Monteiro, André Martins de 
Andrade Júnior, Júlio César de Oliveira,'Rodobho 
Pereira de Souzi, José Ferreira de Camargo, Car- 
los Hugo Teixeira do Almeida, Luiz Albmo,Paulo 
Cândido de Souza Uo :ha, Geraldo Mesquita Sam- 
paio, Antônio de Paula Pessoa de Figueiredo. 

—Inhabilitados JJ; não compareceram 1, 
INOI.EZ 

Plenamente 

Salturnino Ferreira Tinoco. 
Simplesmente 

■ Virgílio Vieira Teixeira Pinto, Raymundo Fer- 
reira Cantão, EgydioPinotti, Octaviano de Aguirra 
Camargo, Salvador Hygino Ramos, Lnurindo Dias 
Minhoto, Clementino Villas Boas de Moraes, Her- 
culano Pinto Ferraz. 

—Reprovado ij não eompafeceratn dous. 
CEOGRAPHIA 

Plenamente 

Antônio Felicio Magaldi. 

Simplesmen te 
Olegiirio   Ernesto   Pereira  de Almeida,   Manoel 

M.iriins da Costu Crux. 
—Inhabilitados s< 

IIu|0,   serão  chamados u prova oral de Arithme- 
ticu,   ás S lioraa, os que fizeram a escripia hontem. 

Era Latim, tis 10 1 1, á oral os que fizeram a «s- 
cripta huntem. 

Em seguida, á oscripta : • 
(ieraldo Mesquita Sampaio, Paulo Cândido de 

Souza Rocha, Antônio de Paula Pessoa do Figue- 
redo, Carlos Hugo Teixeira do Almeida, Luiz Al- 
bano, Jeronvmo de Souza Monteiro, José Ferreira 
de Camargo,' Rodolpho Pereira do Souza, Antônio 
dos Passos Miranda Filho. 

Previne-so aos senhores examinandos que deve. 
rão apresentar a certidão de approvaçSo om Por- 
tuguez. 

Em Inglez, ã oscripta o oral, ás 1 1 horas : 
Wladomiro Augusto do Amaral. Vicente Alba- 

no, Arthur Pidos de Amorim, Antônio Teixeira 
(Cardoso, Adolpho Guimarães de Azevedo, Manoel 
Francisco da Silva Guerra, João Evangelista Fer- 
reira de Mello, Antônio Carlos da Rocha Fragoso, 
José Joaquim Monteiro do Castro Sobrinho, Paulo 
Je Almeida Nogueira, Gabriel Rodrigues do Rezen- 
de, Epaminondas Alves de Sou/a. 

Previne-se aos senhores examinandos que deve- 
rão apresentar certidão de approvação em Portu- 
guez. 

Em Portuguez, as 10 horas, á oral os que não 
puderam concluir o exame homem. 

Em seguida a oscripta : 
Cornelin de llollanda Lima, Alexandre Soares 

Diniz, Ncstor Suarcs Caiuby, Leoncio Anselmo de 
Oliveira, Jayme de Argolo Ferrão, José Joaquim 
Monteiro da Silva, Uabriel Antônio da Silva Oli- 
veira, João Coutinho Andrade Lima, Domingos 
Guaycurú de Sampaio Barros, Plauto do Sá Bar- 
reio, Eduardo Pio Westin, Adalberto Pinheiro de 
Ulhòa Cintrn, José Teixeira de Camargo, Júlio 
Brandão Sobrinho, Alfredo de Campos Salles, Au- 
gusto Dcocleciano Lamaneres. Américo Baeta Ne- 
ves, Arthur Pereira, José Leito Soares, Constanti- 
no Palmiere. 

Em Francez, as 8 horas, a oral os que fizeram a 
escripta hontem. 

Em seguida a escripta : 
Francisco Corrêa Borges, Letacio Soares Caiu- 

by, Júlio César de Oliveira, André Martins do An- 
drade Júnior, Manoel Dias Cardoso Junior, João 
Maxuell Rudge Junior, Luiz Fortunato de Souza 
Carvalho, Alexandre Marcondes Machado, Túlio 
Theodoro Campos, Aristides Alves da Silva Ca- 
pucho, Luiz Augusto César, Antônio Custodio da 
Gama Pantojo, Galdino Alves Corroa, Raymundo 
Ferreira Cantão, Epaminondas do Toledo Piza, 
Jorge Antônio   Passos, 

Previne-so aos srs. examinandos que deverão 
apresentar certidão de approvaçlo em Portuguez. 
     tt      

O raiuisterio da justiça i^ecomraendou ao 
presidente da província de S. Paulo que re- 
metia uma certidã.i das decisões dos juizes 
de facto, em conformidade das quaes foi im- 
posta ao réu José Rodrigues de Mello, em 
sessã,o do jury do termo de Casa Branca, a 
pena de 12 annos de prisão com trabnlho. 

FOLHETIM (»S 

A HERVANÂRIA. 
POR 

XAVIER  DE MONTÈPJM 

SEOOÍÍDA   I»AIlrrE 
■ 

RI GO LO 
XXXII 

Do cargo de agente do correio da villa do S. Pe- 
dro foi exonerado, a pedido, Paulino Cândido Fur- 
quim de Campos, sendo nomeado para preencher 
aquellavaga, Antônio Martins Commissario Junior. 

A companhia dramática do sr. Furtado 
Coellin deve estrear-se em Campinas a 21 do 
corrente. 

 1 maam 1 — 
O dr. Manoel Pedro Alvos de Barros, foi exone- 

rado, a pedido, do cargo de inspector htterario de 
Santo Antônio da Bocaina, sondo nomeado para su- 
bstituil-o, o dr. Antônio Francisco de Siqueira. 

Pela directoria cia, njCriõulttira accustAí-so 
o recebimento do oíücio da presidência de 
S. Paulo, remotteudo as relações dos escra- 
vos alforriados nos municípios de Apialiy, 
Jacirehy, Lagoiuha, Lenoóe-i, Rio Novo, S. 
Joio Baptisti do (juareliy e [g-unpe, por 
conta   da 7" quota do fundo de emancipção. 

I^AOULíDADK   VtVZ    DIREITO 

O resultado dos exames de hontem, foi o se- 
guinte ; 

Io ANNO 

Luiz José de Carvalho e Mello Mattos, José de 
Queiroz Aranha, Aldrovando Alves de Oliveira 
Olegario Herculano da Silveira Pinto, Mario Bul- 
cão—todos approvãdos simplesmente. 

Uladisláu Herculano do Freitas Quiniarães, 
plenamente—Eduardo Alves Guimarães, simples- 
mente. 

—Dois repiüvados ;  dois não compareceram. 

l» ANNO 

Cândido  Tavares Bastos, Augusto Torquato de 

A partir desse momento, Paroli teve pressa de 
entrar para casa, e na estação mais próxima tomou 
um fiacre que o conduzio á rua da Saúde. 

Chegando a ella, depositou o embrulho dos doces 
seccos no seu gabinete e subio ao quarto de Cecí- 
lia. 

A moça foi cada vez melhor o sentia um appsti- 
te de convalescente. *_ 

. Paroii penuiüiu-lhc que tomasse com moderação 
uma «limeniação ligeira e foi lambem almoçar. 

Comeu pouco e voltou para o seu gabinete. 
?Í.JlJhV »e o sr. Luigi está no seu quarto, 

dtMe elCSo«riado. Se estiver, previna-o que de- 
scia faBaf-llie. Se estiver ausente, avise o portei- 
ro, para que me venha prevenir quando elle en- 
trar- 

O criado voltou pouco depois e disse : 
 O sr. Luigi entro» ; mas tornou a sahir pouco 

depois. 
 Preveoio o porteiro ? 
—Sim, sr. doutor. « 
 Muito bem. Lembre-se que não estou em casa 

para ninguém, excepto para o sr. Luigi... Tenho 
aoe trabalhar... Não quero que me venham inter- 
romper, sob nenhum pretexto. 

O criado inclinoi-se « sahio 
O italiano, ficando «6, fechou atrás de si a porca 

■ chave. • u , 
Voltou em seguida par» a escrivaninha, soiiro a 

qual tinha coltocado o embrulho comprado na c isa 
»>« Bac, desat«M-o e espalhou o conteúdo cm cima 
dn mesa, pre»ian»eote coberta com ura jornal des- 
tlobraüu. 

Em io prooeJeu rapidamente a uiaa primeira se- 
paração, faaendo lote do* doces seccos era forma 
j, n^rxrtnaaan* e animae», e metteu-o n'um sacco. 

ÓaropriJa essa primeira parle da sua raysteriosa 
are f«, foi »*o*ar-se á esenvaniaba, agarrou o uma 
pes a« • traçou esu* poUvn*: 

Andrade Botelho, Fábio Jacyntho de Mendonça 
Uchòa, Rogério Ò'Conor Lopes de Camargo c 
Uuuntre—todos approvãdos pleiiumentu. 

Hoje, serão chamados a exumes extraordinários, 
os seguintes senhores : 

Dr. Ascendino Ângelo dos Reis, Thomuz de Paula 
Pinheiro Junior, Antônio Marims Pinheiro. 

Antônio Pereira Colrim, José Augusto Pereira 
de Queiroz, Manoel Torres de Oliveira, José Cân- 
dido do Oliveira Porco, Miguel Archunjo de Souza 
Vianna, Arthur de Camargo Carneiro. 

5o   ANNO 

Júlio do Barros Razia Gabaglia, Antônio Mendes 
do Oliveira Castro Sobrinho, Raul Alvares de Cas- 
tro, Alfredo do Barros Madureira. 

A alfândega de Santos rendeu de 1° a 20 
do corrente rs. 1,028:3(513210, e a meza de 
rendas, no mesmo   período rs. '22?:910ÉI057. 

—ao» — 
A vista do parecer da commissão competente de 

vistoria, deliberou o ministério da agricultura acei- 
tar para o serviço da United States and Brafil 
Mail Steani o novo vapor de sua propriedade deno- 
minado .llliance. 

 ^WJV\AJW;WVV-^~—— 

Correio 

A oninoçar de Dezembro passarão a ser ex- 
pedidas 15 vezes por moz, nos dias, 2, 4, 6, 
8, 10, 12, 14, 16, 18. 20, 22, 24, 20, 28 e 30, 
as malas para S. Luiz, Redempçao, Nativi- 
dado, Ubatuba e Lag;oinlia. 

Polo ministério da agricultura directoria das 
obras publicas ofliciou-se : 

Ao engenheiro fiscal da estrada de ferro de San- 
tos a Jundiahy, autorisando a companhia a levar á 
conta do custeio o que for despendido com a acqui- 
sição de 100 wagons rasos, até á quantia de réis 
SJioooSooo. 

—Ao engenheiro listai do prolongamento da es- 
trada de ferro Mogyana, communicando ficar ap- 
provado o accôrdo provisório entre a linha provin- 
cial e a geral da companhia Mogyana, devendo a 
commissão liquidadora das contas de construcção 
ter em vista o disposto no referido accòrdo acerca 
dó abatimento para o transporte dos materiaes 
para as obras. 
 -=&*ite3ffS3ts» ■■.'' ■'"  

Aclia-se na capital com suaexma. fainilia 
o sr. capitão Eduardo da Cunlia Freire, pres. 
tirnoso membro do directorio oonservador 
do Amparo e importante lavrador naquelle 
municipio. 

Comprimeutaiflol-n. 
—«00— 

Vac ser ouvida a congregação da faculdade de 
medicina da corte acerca do produeto chimico de- 
nominado tcthyol, para o qual impetrou privile- 
gio Rodolf Schrotcr 

Pela policia foram vistados os passaportes 
dos seguintes senhores : Manoel Augusto de 
Souza Amaral, Antônio F.  Cunha, Antônio 
Lopes de Barros, que seguem para Portugal. 

—«»«»«»— 
ObiCuarlo 

Sepultaram-se no cemitério municipal os seguin- 
tes cadáveres : 

Dia 2.0 de Novembro. 

Benedicto, 34 annos, solteiro, falleceu na enfer- 
maria da cadèa ; tuborculos pulmonares. (Attesta- 
do do dr. Eulalio da Costa Carvalho.) 

Dia j-j de Novembro. 

Cypriano, 27 annos, preto, falleceu na enferma- 
ria da cadèa : hemorrhagia pulmonar. ( \ttostaJo 
do dr. Eulalio da Costa  Carvalho.) 

João, 2 annos, filho de José Corrêa de Azevedo, 
morador na freguezia de Santa Ephigenia : coque- 
luche. (Attestado do dr. Mesquita, medico da poli- 
cia.) 

Antônio de Castro, 11 mezes, filho de José de 
Castro, morador na freguezia da Sé : meningite tu- 
berculosa. ('Attestado do dr.  Caminho.) 

Henrique Goldschimidt, 14 annos, filho de I.i- 
borío Goldschimitd, morador na freguezia da 
Consolação : febre typhoide. (Attestado do dr. 
Mesquita, medico da policia.) 

Quírino Alvia, 11 mezes, filho dos italianos, Jo- 
sé e Ermelinda Alvo, moradores na freguezia da 
Consolação. (Attestado do dr. J. B.  de   Àgostino.) 

Alice, 1 5 mezes, filha de Adriana Simplicia dos 
Passos, moradora na freguezia da Consolação : en- 
(eroeolite. (Attestado do dr. Jayme Serva.; 

Guiseppe, 3 annos, italiano, filho de Severo Ja- 
comioni, morador na freguezia da Sé : enterite agu- 
da. (Attestado do dr.  Climaco   Barbosa.) 

ümarina, anno e meio, italiana, filha )de Se- 
vero Jacomioni, morador (na freguezia da Sé : ig- 
norada a moléstia. (Sepulte-se do delegado de po- 
lícia dr. Vicente Liberalino de Albuquerque.) 

« Negue sempre. Dinheiro em segurança. Filha 
desapparecerá. Será breve livre.» 

Estas dez palavras escriptas, voltou com a folha 
para junto da mesa, que supponava, misturados, 
os doces seccos, em forma de letra. 

Dessas letras, separou sessenta e duas, com as 
quaes compoz as dez palavras traçadas sobre o pa- 
pel. 

Foi negocio de um instante. 
Juntando então todas as outras letras, lançou-as 

no fogão, onde ardia um bom fogo de carvão e on- 
de foram quasi instantaneamente reduzidas a cin- 
zas. 

Armando-se então de um lápis e agarrando a le- 
tra N. a primeira da palavra negue, traçou sobre 
a massa com ura lápis o algarismo 1, depois, to- 
mando a lente, examinou o resultado desse traba - 
lho. 

—Não se vê bem, murmurou elle. Isto não salta 
aos olhos... 6 necessário numerar á tinta. 

Substituindo então o lápis por uma penna, mar- 
cou com o numero 1 muito visível o N. primeira le- 
tra da palavra negue ; com um 2 a letra E, com 
3, a letra G, com 4, a loira Ü; com 5 a letra E e 
assim de seguida em toda a phrase, de maneira 
que o E, ultima letra da ultima palavra, livre, ti- 
vesse o numero 62. 

Assim numerados, tornou-os a collocarno sacco, 
que não continha já senão doces seccos de outra 
fôrma, sacudio tudo para operar a mistura e tornou 
a atar muito direilinho o embrulho. 

Depois de ter espaiiado com o maior cuidado 
algumas migalhas, únicos vestígios palpáveis da 
operação a que se acabava de entregar, fechou o 
sacco cm uma das gavetas da escrivaninha. 

Acabava mesmo de tirar a chave da fechadura 
quando ouvio bater á porta do gabinete. 

—E' Luigi, pensou elle, e tratou logo de ir abrir. 
Era com erfeito o armeiro, que, depois de ter es- 

perado a volta do entregador enviado por elle á rua 
das Damas, a Emma-Rosa, acabava de entrar na 
casa de saúde. 

Entrou no gabinete, e os dous complices fechá- 
rão-se. 

—Mandou-me chamar ? 
—Mandei 
—Tem alguma cousa particular que dizer-me 1 
—Queria primeiro saber se :ao houve mudança 

no teu   plano. 
—Nenhuma. ab<olüMmente. 
—K* para jm.mhi ' 
—E'...l.e nhre-s-viu tenho precisão do senhor. 
—lembro- n.- . líi/eme o q u esta já f.-ito e O 

que c-stá preparado. 
Luigi contou por miúdo o que os uossqs leitores 

já sabem, isto é, a sua excursão'i aldéa de Ia Pie, 
a descoberta, feita por elle, de -i m casa .ia cocbei- 
ra e do coupé, as suis compras e a maneira por que 
havia de attrahir Emma-Rosa para a carruagem. 

—E' perfeito, disse Paroli. 
—taúo, e»ú cooteute coaiajigo 7 

—Não podia estar mais. Em tudo isto qual é o 
meu papel ? 

—ü senhor vai esperar-me ao meio-dia na pra- 
ça da Bastilha. Entrará para o coupé, e eu o levarei 
a sua casa da rua de Courcelles. 

—E' tudo ? 
—Tudo quanto posso explicar-lhe hoje. O resto 

eu lh'o direi amanhã. Tenna apenas o cuidado de 
se munir de um narcótico poderoso. Teremos pre- 
cisão disso. 

—Levarei o que me recommendas. 
—Então, até amanhã...Durma tranquillo, e tudo 

correrá perfeitamente. 
Os dous homens separarão-se. 
No dia seguinte, ás cinco horas da manhã, o olli- 

cial armeiro sahia da casa de saúde. 
Naturalmente ainda era noite. 
O tempo estava como na véspera, por conseqüên- 

cia fazia frio de quatro ou cinco grãos abaixo de 
zero. 

Luigi levava o embrulho de oleado, encerrando 
os objectos comprados por elle n'um a leio vizinho 
do Templo, isto é, um costume compbto de co- 
chairo. 

O chapéo de feltro de galão e laço achava-se d 
parte, n'uma chapeleira. 

O operário revestido com um paletó de abafar e 
com um pequeno chapéo moile na cabeça, não po- 
dia chamara attençao por modo nenhum. 

Fez parar na rua um destes noctambulos que cir- 
culam toda a noite com 01 seus fiacres derreados, 
para levar para casa os amadores de ceia e os joga- 
dores retardarios, e mediante a otferta de uma moe- 
da de dez francos conseguiu que elle o levasse a 
Vincennes. 

A's seis horas c alguns minutos chegaram. 
Luigi mandou embora o cocheíro e dirigio-se para 

0 estabelecimento onde na véspera lhe haviam ven- 
dido a égua. 

Nos fins de Dezembro o dia não devia nascer se- 
não uma hora e uni quarto ou uma hora e meia 
mais tarde. 

O vendedor de cavallos ainda estava dormindo ; 
mas os moços da estrebaria já tinham começado a 
limpeza. 

A porta que dava para a rua   estava aberta. 

xxx in 
Luigi entrou, deu-se a conhecer e reclamou a 

sua compra, qus lhe foi immediatamente entregue. 
Com o auxilio de uma corda atou os embrulhos, 

de que cri portador, em cima da cgui, que elle 
montou em pello ; tomou a direcção de   Joinvílle- 
1 -Pont e metteu-se por umi das estradas do   bos- 
que. 

Podiam ser sete horas e alguns minutos quando 
chegou ao caminho que segue directan^eqte parj 
Ia Pie. 

O crepúsculo da manhã começava apenas a apre- 
sentar no horizonte uma lista cinzenta sobre as 
trevas. 

O frio da manha picava, cabia neve cerrada, 

Dia aí de Novembro. 

Roque, i unnos, filho de Manoel Ramos, mora- 
dor nu freguezia de Santa Eohigenla : caturro suto- 
cante. (Attestado do dr. Villuça.) 

Jacintho, 9 mezes. filho de Jacmtho Cuidas, mo- 
rador na freguezia do Bruz : sirose siphilitica. ^At- 
testado do cirurgião-mór Cândido Ribeiro do» San- 
tos.) 

Mario Eurides, 11 mezes, filha de Júlio Ccsiir de 
Souza, morudor na freguezia da Sé ; uthrepsía. (At- 
testado do dr. Climaco Barbosa.,) 

Rosalia, 1 anno, filha de Jayme Rainkin, mora- 
dor na freguezia da Consolação : athrepsia. (Attes- 
tado do dr. Arthur Jeronymo de Souza   Azevedo.) 

Emilia, 5 mezes, (ilha de José Moraes Villur, 
morador na freguezia da Sé : convulsões. (Attesta- 
do do dr. Mathias Lex.) 

Maria, 18 mezes, lilhu de Theresa, escrava de 
Benedicto Vieira Barbosa, morador na freguezia do 
Santa Ephigenia : onterocolite. (Attestado do dr. 
José Leopoldo Ramos.) 

Amadeo, Ü4dias, filho de Manoel Gonçalves de 
Carvalho, morador na freguezia du Sé : gastro en- 
terite. (Attestado do dr.   Joaquim   Pedro.) 

Acha-se na capital o nosso amigo e illus- 
trado collega sr. Manoel de Almeida Car- 
neiro, redactor do duaripocaba, de Bragança. 

A eleiçüe realisada, a 14 do corrente, na 
villa de Lonçoes, para juizes de paz, deo o 
seguinte resultado, segundo carta que dalli 
recebemos : 

1 Tenente Manoel liodriguos Simões 
2 Elias de Palmas Carneiro Geraldo 
3 João Antônio Damasceno e Souza 
4 Paulino Pinto Pedrozo. 
Sâo todos conservadores e bem assim os 

supplentes. 
—«»«»«»— 

Recchco hontem o gráo de bachaAl era direito o 
distineto moço sr Rogério 0'Conor Lopes de Ca- 
margo Dauntre, filho do nosso prestimoso amigo 
o sr. dr. Ricardo Gumbletom Dauntre, conceituado 
facultativo residente em Campinas. 

Sinceras felicitações ao novo bacharel c a sua 
exma. família. 

Por decretos de 27 do corrente : 
Forão aposentados com todos os venci- 

mentos, nos termos do decreto n. 3,309 de 9 
de Outubro ultimo, os ministros do supremo 
tribunal de justiça ; conselheiros Manoel de 
Jesus Valdetaro, João Lopes da Silva Couto 
e Custodio Manoel de Souza Guimarães. 

Foi nomeado presidente do mesmo supre- 
mo tribunal o conselheiro João  Evangelista 
de Negreiros Sayão  Lobato. 

—o»;»»— 
TMiostouf az>la tio Fazenda 

REQUEUIMENTOS DESPACHADOS 

Dia 3Q de Novembro 

Do capitão Manoel Guedes de Siqueira, por seu 
procurador o dr. José Vicente de Azevedo.—Reco- 
lhida a quantia ofierecida, digam os srs. contador 
e dr. procurador fiscal. 

Do dr. José Thomaz de Mello Alves.—Informe a 
contadoría. 

De José Pedroso de Oliveira, por seu procurador 
Guilherme Nogueira. — Digam novamente os srs. 
contador e dr. procurador fiscal, tendo em vista o 
ollicio da colleclona n. 199 de hoje datado. 

Do dr. Joaquim de Paula Souza.—Sellado o do- 
cumento junto, datado o requerimento digam os 
srs. contador e dr. procurador fiscal. 

TELEGRAMMAS 
Alontovlclóo, 30 do rVovombro 

Desabou hoje sobro a capital e os arredores gran- 
de tempestade, acompanhada de saraiva grossa. Os 
estragos causados na cidade são de pouca importân- 
cia, mas os jardins soffroram muito, e na campa- 
nha as colheitas achão-se seriamente compromet- 
tidas. 

—Por motivo de saúde o general Máximo Santos 
retardou de um dia o seu embarque. 

I3u.oiios-A>TO!S,30d© IVovomlít-o 

Eis o boletim do cholcra na noite passada e no 
dia de hoje até ás 5 horas da tarde. 

No Rosário houve 3 5 casos novos e 23 óbitos ; 
no Paraná 10 casos, dos quaes quatro foram fataes, 
e em Cordova, de cinco doentes atacados morreram 
quatro. 

Aqui, a temperaturafoi refrescada pela chuva, 
porém ainda foram notados na cidade propriamen- 
te dita 18 casos e sete mortes. 

(Jornal do Cõmtnêrcw). 

BoUçrado, 30 de Xovemlipo. 

Deram-se hontem nesta capital alguns casos sus- 
peitos de cholora    Porém  as  medid is  sanitárias, 

Tão longe quanto a vista podia alcançar, o cami- 
nho estava absolutamente deserto. 

Também Luigi, desde que sahira de Vincennes, 
não tinha encontrado fôlego vivo. 

Apeou-se, abrio o portão, graças á chave esco- 
lhida e experimentada na ante-vespera, introduziu 
einstallou a égua na cavallaríça. 

Feito isto, tirou do bolso uma caixa de phos- 
phoros acendeu a vela de uma lanterna, que vira 
alli perto, atou o animal á mangedoura e deu-lhe 
uma farta ração de aveia. 

Immediatamente depois, o alter-ego de Paroli 
disse comsigo que era tempo de mudar   a roupa. 

Agarrando na lanterna, dirigio-se para a casa, 
cuja porta abrio, como havia aberto o   portão. 

Chegando a um auarto de dormir que se achava 
em communicação aírecta com o vestiSulo, tratou 
de se despir e envergar a libre de  cocheíro. 

Quando sahio transformado, o dia claro tinha 
substituído o crepúsculo e pôde então explorar o 
interior da cocheira. 

Espanadores, escovas, garrafas de graxa e de 
água para limparos metaes, nada faltava  alli. 

Luigi, munido de um espanador, limpou o couié, 
que estava coberto com uma espessa camada'de 
poeira. 

Escovou os arreios com a habilidade de um ver- 
dadeiro cocheíro, limpou os metaes e o aço dos 
freios e empregou a maior activídade nestes prepa- 
rativos, mais para se aquecer do que para acabar 
depressa. 

Iieixemo-io mimíneaneamente com esta tarefa a 
oecupemo-nos com Oscar Rigault e sua irmã. 

Omascate tinha dormido, segundo a recommen- 
dação de Sophía, n'uma casa de alugar quartos do 
bairro. 

Sabendo que a moça devia sahir de manhã, che- 
gou á rua Dauphine pelas dez horas. 

Sophía estava levantada havia já muito tempo e 
dava a ultima de mão á sua toitetle. 

Com a experiência e faro de mulher p-atica, sen- 
tia que havia sido abandonada pelo juiz formador 
da culpa, em conseqüência dos últimos incidentes 
provocados por ella, incidentes que haviam' ferido 
profundamente o amor-próprio do magistrado. 

Ricardo de Gevrey já não dava sígnal de vida, 
desde o dia em que ella tinha ido/ajerchin/rim ao 
Palácio de Justiça eno seu gahínate. 

Aquelle silencio eqüivalia a uma declaração de 
rompimento, ella não tinha a menor duvida a tal 
respeito, se bem que recebesse a cous 1 com toda 
a indífferença; mjs,como todos as mulheres da sua 
condição, cujo capital é a hill-ia.- pensava substi- 
tuir, sem demora, o sou ric.> protector fw outro 
não menos rico; porque o uniça pensamento de 
entrar seriamente pplas suq» economias fazia-lhe 
calafrios no corpo. 

Renato Dharville, comquancn ella tivesse por 
elle um forte capricho, não podia desempenhar aa 
sua existência, senão um papel infinitanwnte 'se- 
cundário—o de homem antado por ella. o amante 
io confio. 

sobretudo • chegada da inverno, fazem crer que a 
epidemia não lomuiá incremento. 

OoiiMtuuUuopl», 3» d®  IVoveiu- 

bPOi 

Monsenhor Joaquim, patriarcha  da ogreja groga. 
renunciou ao teu elevado cargo. 

SECÇÃO JUDICIARIA 
TXVIBUíVAL DA «.E1I-.AÇJÂ.O 

SESSÃO  DE  3o DE NOVEMBRO  DE 1886 

JULOAMICNTOS 

Recursos eleitoraes 

N 3ü4(i — Campinas-Recorrente, dr. Gabriel 
Dias da Silva ; recorrido Carlos Dravan. Relator, o 
sr. Furtado. 

Julgaram improcedente o recurso e conhrmarum 
o despacho recorrido ; unanimemente. ^ .   . . 

—N. 3647—Campinas—Recorrente, o dr. Gabriel. 
Dias da Silva ; recorrido, Augusto Geisler. Relator, 
o sr. P. e Prado 

Negaram provimento e sustentaram a sentença 
recorrida ; unanimemente. 

—N. 3649—Campinas—Recorrente, o dr. Olavo 
do Souza Aranha ; recorrido, Francisco José Rei- 
ne». Relator, o sr. Brito. 

Negaram provimento o sustentaram a sentença 
recorrida ; unanimemente. 

—N. 3(j5o-Campinas—Recorrente, o dr. Olavo 
de S. Aranha; recorrido, Sebastião Cepryano. Re- 
lator, o sr. Marcos. '  '  ' 

Julgaram improcedente o recurso e confirmaram 
a sentença recorrida ; unanimemente.   • 

—N. 365i—Campina3—Recorrente, o dr. Olavo 
de S. Aranha; recorrido, Pedro Ghristensen. Rela- 
tor, o sr. Fleury. 

Julgaram improcedente o recurso e confirmaram 
a sentença recorrida ; contra o voto do sr. Fleury. 

—N. 3632—Campinas—Recorrente, o dr. Olavo 
de S. Aranha ; recorrido, Francisco de Ávila Perei- 
ra. Relator, o sr. Furtado. 

Confirmaram o despacho recorrido ; unanime- 
mente. 

—N. 3(353-Campinas—Recorrente, o dr. Olavo 
de S. Aranha ; recorrido, Pedro Alves Martins. Re» 
lator, o sr. P. e Prado. 

Julgaram improcedente o recurso, e confirmaram 
a sentença recorrida ; unanimemente. 

—N. 3655—Campinas--Recorrente, Ignacio Pel- 
ligrine ; recorrido, Pedro de Almeida Pacheco de 
Magalhães. Relator, o sr. Brito. 

Negaram provimento e sustentaram o despacho 
recorrido; unanimemente. 

—N. 3656.—Campinas.—Recorrente, Júlio Blaiii 
dy ; recorrido, o juízo. Relator, o sr. Marcos. 

Deram provimento para reformar a sentença, e 
julgar provada a renda do recorrido; unanime- 
mente. 

—N. 3657.—Campinas.—Recorrente, ^dro Ale- 
xandrino dos Santos ; recorrido, o juízo. Relator, o 
sr. Fleury. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
recorrida; unanimemente. 

—N. 3658.—Campinas.—Recorrente, Christiano 
Faelkel; recorrido, o juízo. Relator, o sr. Furtado. 

Julgaram improcedente o recurso e confirmaram 
a sentença recorrida ; unanimemente. 

— N. 3659. — Campinas. — Recorrente, Porflrío 
Leite de Oliveira ; recorrido, o juízo. Relator, o sr. 
P. e Prado. 

Não conheceram do recurso por falta de termo 
de sua ínterposição ; unanimemente. 

—N. 3661.—Campinas.— Recorrente, João Ri- 
beiro ; recorrido, o juízo.  Relator, o sr. Brito. 

Não tomaram conhecimento do recurso porque 
dos autos não consta o respectivo termo; unanime- 
mente. 

— N. 3662. — Campinas.— Recorrente, Eugênio 
Beseno; recorrido, o JUíZO.   Relator, o sr. Marcos. 

Não tomaram conhecimento do recurso por falta 
do respectivo termo ; unanimemente. 

—N. 3663.—Campinas.—Recorrente, dr. Gabriel 
Dias da Silva ; recorrido, Antônio Marciano. Rela- 
tor, o sr. Fleury 

Deram provimento para reformar a sentença re- 
corrida ; contra o voto do sr. Marcos. 

Habeas-corpus 

Rio Claro.—Paciente, Antônio Joaquim de An- 
drade e Maria da Cunha. O tribunal concedeu or- 
dem do soltura aos pacientes. 

Recursos crimes 

N. 799.—Botucatu. - Recorrente, o juízo ; recor- 
ridos, Manoel de Almeida e outros. Relator, o sr. 
Marcos ; juizes, os srs. Brito e Furtado. 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
recorrida : unanimemente. 

—N. 800.—Faxina.—Recorrentes, o juízo e Pau- 
lo Orosímbo de Azevedo ; recorrido, José Vaz da 
Silva. Relator, o sr. Fleury ; juizes, os srs. Prado 
e Marcos. 

Converteram o julgamento em diligencia, para 
que sejam inqueridas as testemunhas indicadas aa 
denuncia. .   '   ■;" 

Appellaçóes crimes 

N 1412.—Serra Negra.—Appellante. o juizo; 
appellado, José, escrava. Relator, o sr. Fleury ; re- 
visores, os srs. Furtado e Prado ; juizes, o* v». 
Brito e Marcos. 

Não tomaram conhecimento   da appellação  por 

Era necessário achar o amante útil. 
Por conseqüência, Sophía pensava em ir almo- 

çar com uma das suas amigas, muito conhecida'en- 
tre os ricaços da Bolsa e do Banco e que por di- 
versas vezes lhe tinha offerecído os seus serviços 
se a fantasia ou a necessidade a levasse a contrahir 
nova ligação. 

Tinha chegado o raomente de aproveitar os seus 
otferecimentos. 

—Estás prompta para sahir ? disse Oscar a irmã, 
vendo-a vestida e de chapéo. 

—Estou. Preveni-te hontem que tinha hoje oua 
lazer. '     n 

—Vens jantar ! 
—Talvez... Não sei. . . Isso depende de circums- 

tancias difficeis de prever; mos, quer sim quer 
nao, isso nao impede que venhas jantar aqui. Dei 
ordens a Manetta... O teu talher espera-te. Se eu 
nao voltar, terái que jantar só... Primeiro vaia al- 
moçar. Em seguida sahirás para procurar um 
quarto no bairro... Eu te dou a mobília e vou te 
dar o necessário para pagar o aluguel adiantado 

—Tu és uma verdadeira mana I... Não ha muita* 
assim, não!... exclamou Rigolo enthusíasmado. Por 
isso, era capaz de deixar quebrar-mo uma perna ou 
furar um olho por tua causa . . . Vou procurar um 
quarto com todo o vagar e voltarei á tua casa ás 
sete horas. 

—E' isso. Toma lá, aqui estão cem francos. 
A_ bella Sophía metteu cinco luízes na mão do 

irmão e desceu para entrar na carruagem que Ma- 
netta, por sua ordem, tinha ido buscar. 

Oscar almoçou, e emquanto almoçava desatou 
um tal chorrilho de pilhérias, diante díTcriada. que 
esta chorando de riso e dando ao irmão da tuJ 
ama uma palmada irrespeitosa, exclamou : 

—Sempre é um homem muito patusco I' 
O aue permittio a Oscar replicar ■ 

^s CS;'pedaço '1'asna'e * p*'— « 
J^^SlüS ' ^'«'"Jo. o mascate sahio do apo- 
sento de Sophía e começou a procurar quartos! 

No bairro Dauphine não achou nada que lha 
convtosse. ;-  Tuo   laa 

»r?li,e? mui,0 Pe1UCIU> ou «« muito «curo, ora 
teTraT      ""^ ^ en*irrava «o™ •« «•" da. po" 

Continuou o seu gygo, subindo pela ilha Saint-í 
Loms e de Ia chegando á rua SaiotUmoine e rísí- 
tanüo as ruas adjacentes que d^vam sobre as arte-i 
nas pnncipaes. - « «, H 

—Para Sophía i o mesmo, dizia elle comsÍKO- 
que nao more Ia para os seus lados. Vou aíular 
quarto onde o encontrar. "lugar 

E çontinoava a andar, parando diama das IDíOT 
cWunoreis e escolhendo, por anticipa^o, a raobi- 
ha de rapaz Solte,rocomr<loeell,c^i:T; rejísllar- 
se á custa da sua grande mina •»«•" 

Voltemos a Pie. 

-   (Centinu*) 
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CORREIO VAUt.taiANO—< de Dezembro de 1886 

não icr psrinittido pela lei do iode Junho de i83 5 
e decreto de a de Janeiro do i8 51 ; contra os voto» 
dos sn. Brito e Marcos. 

—N. 1411—Jaboticubal.—Appellur 
uppelludo, Joaquim Ghrispim   Uaymundo 
o »r. Fleury; revisores, os   irt Kurl 
juizes, os m, Marcos e Britoár   ^Ü 

Jul({aruiu procedente-; as ratúji do juu de direi 
to e mandaram quo o r«Su appcll.ido responda a no 
To |ury ; unanimemente. 

ante,  o   |uuo 
llclator 

rtado c l'radu 

É 

iry ; nn 

H81 .- 

Appél^M  çivul 

-Tietê. — Appollantes, José Pires di 
Campos o sua mulher ; appollados, João Alves 
Corrêa e sua mulher o outros. Relator, o sr. fleu- 
ry ; revisores os srs. Furtado e Prado. 

Julgaram improcedentes os embargos e sustenta- 
ram o accordam embargado ; unanimemente. 

.  Aggravo eivei 

N. 669.—Capital.—Aggravante, dr. Eusobio Ste- 
vaux 1 aggravudo, Jocé Augusto Ferreira. Relator, 
o sr. Marcos j juizes, os srs. Brito c Prado. 

Negaram provimento e contirmanim o despacho 
aggravado ; unanimemente. 

Levantou-se a sessão as 1 horas  da tarde. 

"  SEÇÇÃÕLIVilE 
Piedade 

Sr. redactor.—Um facto de alguma fôrma impor- 
tante para os interesses políticos desta localidade 
acaba de dar-se e para elle chamamos a attenção 
de V.   e  das auetoridades superiores da província. 

O cidadão Joaquim José de Oliveira Agapito li- 
xou ha muito tempo residência no bairro das La- 
vras, município desta villa, e no entretanto o seu 
nome acha-se inscrípto entre os dos eleitores de 
Sorocaba, conforme se ve da ultima revisão, istu 
porque elle obteve do dr. juiz de direito a mudança 
de lugar  para votar. 

Pergunta-se : Será legal, residir um eleitor no 
districto desta villa e votar na parochia vlsinha 1 
O dr. |uiz de direito procedeu de accordo com a lei 
e a justiça I 

O esCífiiiijUsado. 

Viaducto do Chá 
Xjlãta das pessoas exue tomaram. 

aooCes para a ©ac.eou.oao desce 
gr-ãnde melUoramento da plda- 
de de &}• Paulo 

Barão de Souza Queiroz .... 
Dr. Martinho da Silva Prado. 
Dr. Nicoláo de Souza Queiroz.    . 
Dr. Antônio de Souza Queiroz    . 
Dr. Pedro Vicente de Azevedo   . 
Coronel Bento A. Pereira.    . 
Coronel Antônio P. Rodovalho   . 
Manoel L. de Oliveira    .... 
Dr. J- P- Gonçalves  
Dr. Luiz Pucci  
Coronel José Guedes de Souza   . 
Dr. M. A. de Mello Freire 
Dr. Francisco A. de Souza Queiroz . 
Dr. A. Paes de Barres     .... 
Visconde de S. Joaquim .      .      .      • 
Conselheiro Antônio da Silva Prado . 
Arcypreste dr. J. J. Gonçalves de An- 

drade    
J. Rodrigues Munhoz     .... 
Conselheiro M. A. Duarte de Azeve- 

do ., .       
Dr. Falcão Filho  
Antônio da Costa Moreira 
Dr. Augusto de Souza Queiroz   . 
Dr. Francisco D. Novaes. 
Dr. João P- Monteiro  
Dr. Adolpho Marcondes de Moura 
José Moreira da Cruz.     .     .     . 
Dr. Pamphilo F. de Carvalho 
Dr. Domingos Corrêa de Moraes . 
Dr. Luiz Augusto Pinto .... 
Dr. Paulo Egydio  
Alvares Pereira & C.« 
Augusto C. de Abreu  
Dr. Augusto Freire da Silva . 
Dr. José de Souza Queiroz 
Dr. Domingos Jaguaribe .... 
Dr. Luiz Pereira Dias     ... 
José Mariano  
Dr, Eleuterio Prado  
Dr. Martinho P Júnior  .... 
Peixoto, Estella & C.»    •     •     • 
Comraendador Felu de Abreu Perei- 

ra Coutinho  
Gustavo Sidow  
Dr. Adolpho Pinto    .      .      .      • 
Augusto D. Saraiva .     .     .     • 
J. F; dü Costa .Aguiar     .... 
Fvda Cunha Fachada 
Dr. J. Rubino de Oliveira     . 
J. Dolivaes Nunes     .... 
Ernesto Muím3"'j  
MírUndi. de Medeiros  .     .     . 
José Antônio Coelho  
Dr  Ignacio de Mesquita ... 
Dr. Elias Pacheco Chaves 
J. Duarte Rodrigues .     . 
Dr'. J. M. Largacha Jumor   . 
Dr. Francisco Antônio Dutra 

gues.   . •„•.." 
Dr  Eugênio B. de Oliveira 

'   J. Vieira de Carvalho, 

da Companhia Carnsdo Ferro da S. Paulo das deli- 
berações da Câmara Mimicipul coacaidendo a diver- 
sos cidadãos nucionaes e estrangeiros, licença pura 
ussamumonto do trilhos para bonds orn alguns ar- 
rabalde» e ruas d'eíia cidade, vèm rospoitosanionlc 
IKW a v.ex.que sudigut) de,tomando um considera- 
<»p as inlornujçoesdu lllnia. Câmara Municipal que 
iltciiduu aos inicros»«* dos seus municípes, negar 
provimento a esses recurso» ; por isso quo a serem 
olios provido», ticarú o município privado de me- 
lhoramentos geralmente reclamados e uitonJidos 
pelos seus immcdiatos representantes, o» vereado- 
rçs, sam diseropanciii de um só voto. Siodespn- 
íno do v. exc. negando provimento a taes recursos 
induzisse a violação de direitos de terceiros, os 
abaixo assignados não viriam i presença de v. exc. 
para representar contra a pretonção da actual 
companhia quo, ti sombra de um contrueto caduco, 
não tracta de satisfazer as conveniências do publico 
o wnta írajJeJír que outros as satisfaçam. 

Tendo sido demonstrado á sociedade pela Câma- 
ra que a Companhia carece de direito para preten- 
der o que pretende a quo ã mesma Câmara compete 
fazer as|concessües de linhas do bonds, como opinou 
egualmente o oxm. Ministro da Agricultura em des- 
pacho modernamente porolla proferido, os supplican- 
tes não hesitam cm dirigir-se á v. exc para solicitar 
que não consinta que uma empresa particular an- 
teponha os sous Interesses aos do publico que con- 
corro para a manutenção da província o para todas 
as obras numiclpaos. 

Será uma causa do atrazo para esta cidade a mo- 
nopolísação quo a Companhia quer fazer. 

V. exc, paulista íntelligonte, illustrado, bem in- 
tencionado, attendurá os supplicantes o esperam, á 
sua junta representação proporcionando com esto 
acto de justiça a realisaçâo da molhoraraentos dos 
mais Importantes para a capital da prospera e adian- 
tada província de S. Paulo, cujos destinos acham-se 
confiados a v. exc 

PP. deferimento 

00 acçoos 
ho íI 

5o u 
5o » 
5o » 
5o » 
5o » 
5o » 
5o fl 
3o » 
2 5 » 
2 5 D 

3o U 

20 » 
2 J » 
ao » 

20 » 
3o 0 

20 0 

20 » 
3o » 
20 D 

20 » 
10 1) 

10 )) 
10 a 
10 1) 

10 » 
■ 5 » 
10 D 

10 u . 
10 a 
10 » 
10 » 
10 » 
10 n 
10 » 
10 ■ 
10 » 
10 » 

10 D 

10 » 
10 » 
10 » 
10 n 
10 0 

10 a 
10 » 
10 » 
10 » 
10 > ■'» 

10 » 
10 " 
10 1) 

10 R 

Rodri- 

Dr.J 
10     » 

/■COIIííIIúJ1. 

(^ntinuam a ser tomadas acções em casa do con- 
ceMionàrio JuLE.s MART1N. 

Programma 
dos foatojos promovidos para so- 

lomnisár a distribuição do pro- 
mSs aos al.xm.10s das esoolas 
publicas do Jaoareby. 

No dia 5 de Dezembro, os alumnos de todas as 
esco?as í?âo encorporados e acompanhados do seus 
"ofessorÔs á egreja matriz, onde assistirão a missa 
conventual. ^ 

A^ 7 horas da noite, reunidos os alumnos de to- 
J.. a. «colas seBuirão, precedidos de uma banda 
drm".M?paía oUtheat'r5.onde se deve reaUzar o 
fÍMÍo,Vwido c«da mo .eu eiundarte. 

nnM« orasentes todo* os atamnos, com 
r^VoSn. meza examinadora ca- 
^ar.caadosexecu,^,  áohym 

por 

A^T» 

Hc&re^^nao^Trbertara da  sessão 

c-,4 «m «auida dada a palavra ao orador offi- 
55"212A3*íUW*• chamada dos alumnos pre- 
CmÜko" afim de" s^rllhes entregue, o. prêmios que 
mereceram.   _ . .       —  . . . ~ 

T.,minada. a •Btre» do. prêmios, »erá, por um 

aos oradores inscriptos. 

America e outra a Europa. 

&&£» se á d-pii» o encerramento da sessão por 

SS^CKpU i iroupe infantil. 

dunte caruo de convite, que ser* F 

tribuido tm          

Representação 

tllm. «xn» 
sr. ir. presidente da província. 

industnaes. 

Ê^alUttV ^"•.f.r^u!  ^a» arrabaldes e 
StÁe 
«a 
H 

^Mentes  "«" ?!,?"t 

EE. R. M. 

(Continuação) 

Outrosím, para regularidade do» trabalhos, pede 
a toda» as cominissous já organisada» e que »o or- 
ganisarém na província o (ora delia que se dignam 
do cominuuicar ao secretario da cominisatto con- 
trai sr. consolholro l.eoncio do Carvalho o» resul- 
tados obtidos. 

As quantias subscrlplus deverão ser entregue» ao 
lhesouroírn da rnesmi commissãu »r. Antônio l.uíz 
Tuvuio», quo as depositará am uma caiu bancaria. 

S. Paulo, aS du Novembro do iHüi.—üeniardo 
tSctítLio.—Lisoncio du Carvalho.—Brqtilio Madi.i- 
du.—Aincrico trjsUÍJnsj.— Vi<!Íi\i da (Urvaliio — 
Tiphacld.- liarroa.+Caio Prado.—Dmúi^oi Cor- 
roi.i dj Moraes.—ÀAtónlo í.uir Tavares.—Antô- 
nio a. da Costa Aguiar. -Domingos Strtom, 

EDÍTAES 

e ríswenie»   " »"- ■  f,,,,.»,^ de que acham- 

José Corrêa do Moraes. 
Francisco Louronço Costa Júnior. 
Joaquim Corroa do Moraes. 
Antônio Francisco Galvão Bueno. 
Dr. Américo Bruzíliense. 
Joaquim B. Guimarães 
Augusto da Silveira Franco. 
José Francisco da Costa Almeida. 
Alberto Frederico Corrêa. 
José Alvim da Cunha. 
Augusto Lobo de Moura. 
Antônio Uríoste. 
Paulíno José Moreira da Fonseca. 
Alfredo Rhein. 
Augusto X. Rodrigues. 
Manoel Vaz Nicolau. 
Luiz de Araújo Labre. 
J. Amorim. 
J. D. Machado. 
Bento M  Pauporio. 
Domingos J. Coelho. 
Francisco Senra. 
Luiz Invernizzi. 
Alfredo Fonseca. 
Manoel C. do Moraes. 
João Baptista ICahz. 
José Appoltonío da Silva. 
Salvatore Tarante. 
Augusto Saraiva, 
José Villela de Magalhães. 
Ernesto Mugnaní 
Joaquim José Rodrigues. 
Francisco de Oliveira e Silva. 
Bernardo Corrêa da Silva Sampaio, 
João Bromby Barker. 
George Ewbank. 
Jeronymo Sampaio. 
João Monteiro. 
Olandin Eugênio Diniz Junqueira. 
Carvalho & Filho, 
Antônio Teixeira do Carvalho, 
João Teixeira de Carvalho, 
Antônio Antenor do Azevedo. 
Amando S. Martins. 
Antônio da Silva Ayrosa Sobrinho. 
Antônio Pereira Borges. 
João A, de S. Floury, 
Felizardo José de Souza Gomes. 
Olavo César, 
Joaquim A, Martins da Silva. 
João Alves Pereira de Brito. 
Joaquim José Macedo. 
Joaquim Antônio dos Santos. 
Joaquim Moreira da Costa Guimarães. 
Santos & C.a 
José Francisco de Oliveira. 
João Francisco de Souza Lima. 
Jeremias Aguiar Ballard. 
N. Pinto do Andrade'. 
Arthur Carneiro, 
Frederico Luiz Zimmermann. 
A. Barreto do Amaral. 
J. E. Macedo Soares, 
Abel Vaz Pinto. 
C. Cadonau. 
Arthur Guimarães. 
Cândido Adolpho Pereira de Magalhães. 
Antônio de Toledo Lara, 
Manoel Joaquim da Silva Braga. 
Cezar de Sampaio Coelho. 
Joaquim Luzitano do Albuquorque. 
Amador Pacheco Pereira. 
Henrique Martin. 
Emílio Jancer. 
J. R. Coelho Júnior. 
Carlos Viriam Corrêa Braga. 
Wm Arbenz. 
Indalecio Aguiar. 
Waldemar Gerschow. 
Paulo Queiroz. 
Betmíro Ribeiro de Moraes o Silva. 
Azulim Cardoso da Cunha Coimbra. 
Jorge Alexandrino Ferreira Torres. 
Juvenal Bento de Sbuza. 
J. M. Pontes. 
Dr. Clímaco Barbosa. 

. Antônio da Costa Moreira.    , 
José Pereira de Castro. 
Augusto Barroso Pereira. 
Joaquim Monteiro Soares. 
Rafael Víta. 
Rosário Vedini. 
Francisco da Costa Neves. 
Henrique Oelbafen. 
Luiz de Lima. 
Antônio Rodrigues da Silva. 
Alexandre Kase. r' 
Thomaz Ferreira. ! 
Antônio Luiz Teixeira. J 
Luiz Zoega. . ./ 
José Antônio Coutinho. 
Antônio Bernardíno Gonçalves «joares. 
Antônio Gonçalves da Silva Ba^tuira. 
Joaquim Dia. Ferreira. J 
Francísèo Bernardo da Rocb/a. 
Manoel Joaquim Gonçalves (. 
Hypolíto José de Oliveira.^ 
Manoel Antônio Corrêa. 
Giuseppe Perglíse. , 
Alfredo Hausen CoutmKio 
Gabriel Antônio dos R. Jis Caminha. 
João Canelo Coutinho,. 
José Bernardo Toledç J.   ,    .    ,    . 
Evariito Pinto .Ferreira de Andrade. 
Júlio Augusto      -' 
Pampinelli Sara' .dl. . 
José Pinto Ferr eira de Andrade 
Claudíno Ganví». . 
Antônio dos.pantos Oliveira. 
Pascoale AlV- . 
Francisco ^Jose de Oliveira. 
Francisco^ Antomo Mariano. 
João Francisco Mocury. 
FranciDèo Antônio Mariano Fagundes. 
Viceo?/» Lag. .     .   ^,..    . „ 
Manoel Joaqmm de Oliveira. 
rtanjeisco Antônio de Oliveira. 
Manjoel Bernardo da Rocha Jumor. 
Marjoel dos Santos Ferreira. 
^iC(í)lau Gibelli Gatti. 
Vi-fente Gibelli Gatti. 
j0-'lé Martins de Azevedo. 
Ju feto N. de Ajambuja.^ 

Monumento a José Bonifácio 
^Jcomrmssão central,   encarregada  de promover 

tÊtecretarla do t«ovoi*iio 

De ordem de s. exc. o sr, dr, presidente da pro- 
víncia, reproduzo o edital que poz a concurso o 
ollicio de partldor do termo de Baiataos. 

O doutor Dinamerico Augusto do Rogo Rangel, 
juiz municipal desta cidade o termo de Batataos, 
elcetera. 
Faço saber aos que o presente edital virem, ou 

dclle notícia tiverem, que achando-se vago por de- 
sistência do respectivo serventuário Samt Clair 
Tosta Fleming, o ollicio de partldor desta termo, 
ollicio este que fura creado por força da lei provin- 
cial, n. 322 de S de Alarço üe iSjü, pelo presente 
convido a todos aquoües que pretenderem ser pro- 
vidas no relendo ollicio, a apresentarem seus re- 
querimentos, 110 pra.0 de 00 dias, da data do pre- 
sente edital, na forma dos artigos 11, 12 e iJ do 
decreto n. 617 de Jo de Agosto de i85i e artigo 
1,0 do decreto 11. 4.066 de 3 de Janeiro de 1871 
As petições devem ser datadas e assignadas pelos 
pretendentes ou seus procuradores, acompanhadas 
de folhas corridas e mais documentos que entende- 
rem ser conveniente, e sendo todos devidamente 
sellados. O exame de sullicionciu deverá ser feito 
na fôrma do decreto n. 8.276 de 1 5 de Outubro do 
18S1, acompanhado do certiticado do exame da 
língua portugueza e arithmetica até a theoria das 
proporções, prestado em alguma repartição publica 
ou em qualquer estabelecimento de instrucção pu- 
blica e mais disposições do regulamento ao decre- 
to n. 9.420 do 28 de Abril do anuo passado. São 
dispensados do exame de sutHciencia os doutores 
em direito, os bacharéis formados, os advogados a 
os que servirem empregos similhantes, o de juntar 
folhas corridas os que exercerem funcçõos publi- 
cas, A certidão de edade só será exigida quando 
de outro modo não constar que o pretenaonte é 
maior de 21 annos, Nao serão aproveitados os re- 
quisitos de idoneidade, se o concurrento tiver en- 
lermidade ou defeito physico que o embarace no 
bom desempenho de seu cargo, K para constar 
mandei passar o presente que será atfixado 110 lo- 
gar do costume e do qual será extrahida e remetti- 
aa uma copia com a declaração do dia da artixaçuo 
e publicação, seguindo a certidão do porteiro ao 
exm, presidente da provincia, para a reproducçáo 
pela imprensa da caoital.—Batataes, 22 de Novem- 
bro de 1886.—Eu "Antônio Sebastião Franco, es- 
crivão que o escrevi.—Dinamerico Augusto do Re- 
go Rangel.—Está conforme o original ao qual mo 
reporto e dou fé.—Batataes 22 de Novembro de 
,8^6.—Eu Antônio Sebastião Franco, escrivão que 
o escrevi, conferi o assigno.—Antônio S. Franco. 
—Confere, Franco.—Certitico que alii.tei o edital 
constante do presente traslado na porta da egreja 
matriz desta cidade. O referido ú verdade que dou 
fé.—Batataes, 2 3 du Novembro de 1880.—Antônio 
Bonifácio da Costa, olHcial de justiça. 

Secretaria do governo de S. Paulo, 29 de Novem- 
bro de 1886. 

O secretario da provincia, 
Estcvam Le.io Bourroul, 

pula 
mi). 

impreurtii e aíllxudo uo lugar do i'o,in 

Diido « pwwiulo  aesta imperial old%ds.<U 
Piuiio, aos 26 du Novoinl)!'!) du 1881S.    liit. 

i.   Kn, Miiii.nil .líV-iquim du Tolodo, Sti 
U: orphilyrt o fuiVMcriivi. 
vi 

nacro- 
uquim d(! Tolodo, álcrivúo 

3-3   ( Antônio ãe Anhaia Mello. 

(('Mpraffeii*,  «Vra-uj; IM««*  e  curativo» 1 
«los '(ítiiliiDstis d» corp»   policial u ' 
«Ia ;•=•«-•;■'.■;■,*■» de llujiihuiroM. 

De ordem   do  illmo.. ir. dr. inipèotòr do 
tliutiouri) provincial, se fuz publico, noa ter- 
inoH do m^. \HH do i-ngiilamanto de 8 de Ju- 
iilio do 1880, que [irecisu-se   coutruetar .om 
quem niulliorus coudicOes offarocf, o furnoci- 
moiito do generoa de fm-ragans, as ferrugens 
o curativo do.s   aaimaea   do corpo policial e | 
geoçAo de   bombeirqü,   durante o anuo vin- 
douro de- li"   (li; Janeiro a 31 do Dezembro, ' 
(lovomlii os interesaadoH apreiieatarsuas pro»' 
postiid ua   HBCIJíO   do (Jimtisiicioao desto tlie- ! 
ZOuro, no prazo do trinta dias,a partir desta  Duas 
data, doclanuidi) ua.H propostas o   seguinte; 

Alfaia, preço do kilogramma 
Milho, preço do litro 
Parello, preço do kilogrammd 
Oapim, Ãreço do toixo da um metro.do 

circumtoroiicia 
Fornipeus, quanto por animal 
Curativo, quanto por animal 
O couutirrente, cuja proposta Í6r acceitu, 

deverá, antes da assignatura do coutracto, 
depositar no tliesouro a quantia de 100$ rs. 
para garantia delle. 

feito   pelo respectivo 

THEATRO S. JOSÉ 
Emi»reMi-—Itraa;* Júnior «i <.'uiup. 

omp.mliia Funado Coelho 
da qual ítix parte   o mesmo artista e a  pri- 
inoira uctriz 

Lucinda Furtado Coelho 
HOJE m HOJE 

Quarta-feira 
1 de Dezembro de 1886 

Penúltimo  espeetaculo 
de de«pedlda 

GRANDE NOVIDADE ! 
peças    na   mesma   noite 

Para satisfazer immeusos pedidos de dis- 
tinetos cavalheiros que nilo poderam assistir 
tis primeiras representações e attendeudo ao 
muito que agradaram, a empresa conseguia 
que os distinetos artistas 
LÍJCINDA Ei FlUrfADO COELHO 

representassem na mesma noite as 

Duas peças 
opa; ,:,.   .i.    ...   n-u .   ... i . ^sçectivo q'>e mais tem agradado nesta temporada. 

corpo ou   soeção. (1« bombeiros, em vista do   gn^      pentlltilllf)      eSUe^taClilO 
or duas vias,sendo um sei- w    .     « r 

DeSnitivameute ultima roprosoutaçüo da 
mimoza peça em 3 actos de Musset e Blasco, 
arranjado especialmente para os artistas 

intas e recibos por 
lado, da accordo com o regulamento. 

Secretaria do Thesouro   de S. Paulo 24 da 
Novembro de 1888. 

T) 2       ' O secretario. 
./.  Fellsardo Júnior. 

irni^KvfmfíftmínitaB^uworaesmimmmmÊmmtÊÊafmamrwM^iiti^MHKtu 

AVISOS 
■1. Villai» «S: C, alfaiates nesta capital, 

ptirtecipam aos sons freguezes que jA, checa- 
ram as fazendas que esperavam. Rua de Sío 
Uento nos baixos do Grande Hntel.      1—10 

Oi». <*(illlici*iue lilíos, rua de S. Ben- 
to n. 12. 10-0 

Lucinda 
intitulada 

e Furtado   Coelho 

O Lenço branco 
Completará este grandioso espectaculo a 

maravilbosa peça em 3 actos de V. Sardou, 
na qual os artistas Lucinda e Furtado Coe- 
lho tem duas creaçOes esplendidas, intitu- 
lada 

ME3DICÍO— Dr. Luiz Cruz operador a 
parteiro. 

Chamados a qualquer hora do dia e da 
noite. Rua de Si Sento n. 62— Telephone 
190. 

M»di»«> !l»j»;:»«M»j»atha.—Dr. Leopoldo 
Samoa, consultas das 10 às 12 horas da ma- 
nhã, chamados a qualquer hora, na Droga- 
ria Central Homneopathica, largo de S. Ben- 
to n. 86. 

Í<'orueeliiicuto de geueroM du diéia 
para a oufonuarla do corpo po- 
licial. 
De ordenado ilhn. 41'. dr- iuspector do tha- 

souro provincial o nos termos do art. 188 do 
regulamento da 8 de Junho da 1880, preci- 
ia-sa contratar, com quem melhores coudi- 
çjas offerecer, os gêneros abaixo menciona- 
dos para as dietas dos dueutes recolhidos a 
enfermaria do corpo policial : 

Ararutn, preço de cada kilograrama 
Tapioca, idem 
Sag-ú, idem ,■' 
Maisena, preço de cada pacote 
(rallinhas, pfeçu de uma 
Frangos, preço de um 
Vinho do Porto, preço dapgarrofj 
Leite, idem 
0'vos, preço de dúzia i 

Marmellada de Lisboa, preço/da cadijla lata 
Dita nacional,   preço   de atada küslgram- 

mtt' / h Goiabada  de   Uampos, l/reço de ca da luta 
Assucar refinado, preç(/de kilograímma 
Arroz, preço da litro 7 
Toucinho fresco, pr^íjo de cada kiWogram- 

O atlva^ado dr. Aiuailor da C11- 
aíía SCiioao tam sau escriptorip na rua do 
[mparador n. 3.—S.   Paulo. 

Medica.—O   dr. Mello Oliveira resida a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 

AMUNCm 

(DIVORÇOM8) 
Toma parte toda a companhia. 

As 8 119 em ponto 
Os bilhetes à venda na Casa Garraux, até 

ás 5 horas da tarde e depois  no theatro. 

Amanliã 
Despedida   da   oompanhia 

OSFourchamhault 
A companhia parte infallivelraente no dia 

3 do corrente. ^-..«««J 

'IS.'ii. Os bilhetes vendldos^pãra 
dão entrada hoje. 

Goxavanpsía- Oarrls de i^erx>o de 
y a. fíiulo 

De ordqr* da directoria da Companhia Carris de 
Ferro.■Kie S.Paulo, convido os srs. accionistas a 
retlflísarein até o Jiu 20 de Dezembro próximo fu- 

/uro, ao escriptorio d'e3ta companhia, a 41» entra- 
da do 10 "Io sobre motaJe do valor nominal das 
iccúes que vão ser e.mtiidas de conformidade com 
.1 resolução da assemblea ^eral extraordinária de 8 
de Julho próximo passado. 

São Paulo, í8 de Novembro de 188O. 
O guarda livros 

ô_2 Áiiíf ürouet 

ma .^' 
Banha ameriiv^na 
Café am py.apreço de Ulogramma 

ide 

. 

. ^H^ a" ubV^ko'popular "para o pVoiectado 
™„J umento a JosFBonifácio, vem por meio da 
taSsa" solicitar o concurso do, am.gos e ad- 
Zí/^orcs do grande estadista, ^r.sconiulto e poe- 
t^Üuià megwria todos veneram, sem distmcíao 
ie'n£>cioaaü<l»de», — ~ 

i 

d» partido». 

i 
sso, preçol da kilo- 

cada um 
framma.J ide;u 
■■rammaj idem 

apreztj 
•\a, ui 

atar suas 
seccão do 

ipç-- - 
Chá nacuronal, idem 
Clià h^-sson, idem 
Carnyo de   vueca, sem 

gramr na 
Ca -rne   de   carneiro, pjíço do kilipgrcmrna 
fVarne de vitella, idem 

í Pães de 172 grammas 
Ditos da 130 
Roscas de 76 
Os   interessados   davijn 

propostas,    em   carta fec' 
toutencioso deste tlie<ouri l^o praM» detrin- 
a dias, a partir desta da4/. 

O fornecimento devarájjser feitjo em vista 
dos pedidos do corpo pofciaL sJndo os gê- 
neros de primeirtfqualidme.i    í 

O pagamento ó feito1 »l(*orPO policial, 
uo raez rjaguinte as da 1 rreijí&jçüo-avista 
de contas e recibos por 1 tuas v4s, pagando 
o fornecedor em uma de lias p *llo propor- 
cional, na fôrma do regulaiuenli respectivo. 

O fornecimento durara por-um anuo, a 
contar de 1° de Janeiro a 31 de pezenibro do 
anuo vindouro. 

O concurreula, cuja   propo.- Ti fôr acceita, 
depositará   no   thezouro,   pa   I garantio do 
contracto, a quantia de 200Jâ (O em moeda. 

Secretaria do thezouro   propjincial de São 
Paulo, 24 da Novembro de IP 

/. FeliJ 
(alternada/! 

TRABALHADOR 
Preciza-se d'um homem para todos os ser- 

viços de casa na 

Confeitaria Na^el 
IMPERATRIZ   N.  26 RUA  DA 

4—3 

alphabeticos explicativos 
DA 

Legislação geral dos annos 
DE 

1834—1883 

( ) 

45,000 
OftGANISADO   POR 

pcretariü. 
Wo Júnior. 

;i 

O doutor Antônio de   Auhaii 
auzeutes   substituto   em 
imperial   cidade de S. Pai 
Faz saber aos que o prezen, 

que havendo fallecido na pe 
ta capitil ab iotestatóa M se 
Pires   de  U i.uargo. José U.r 
Valerio ex-escraf o, f d por e.i 
dadosossaus espólios os qua 
pequenaí   quantias   que Co 
tiam na Cít*xa Eianomuti de: 
formado art. 32 do regalam, 
com   o decreto   u.   2433 d' 
1859,  sio  convocados os 
sore.í   dos ditos finados á h, 
ranta e;ta j;iizj, deutro do 
B   p.iraqiie chi-^ te a  uoti 
djii lavrar o pro«saW i> 

Mello, juiz do 
.veicicio uasta 
o e seu termo, 
edital virem, 

itenciaria des- 
teuciados João 

l da Cunha o 
e jniz-i arreea- 
coasisti un de 

o pecúlios exis- 
ta capital. E na 
uto que baixou 
15 de Junho de 
.•deiros e suces- 
bilitarem-se pe- 
r iz 1 de 30 dias. 

de t-jd^s man- 
»er» publicado 

Joaquim Cândido de Azevedo Margues 
INSPECTOR DA THESOURARIA DE FAZENDA 

UJS ■M 
*7 

ã' V€NOA  UNICAMENTE 
. , S. Paulo, rda Direita 14 
. é Corte, rua do Ouvidoe 66 
para cada um dos volumes da 

d* 1834—19,   1861—70, 1871— 

Em  mão dos Editores,    Jorge SeeUlorjlS: 4':»III;». 
Na Livraria da l^aemincrt  iV   (Jaaip.    .... 

Nas compras avulsos os preços serio—lOSODt), 
1830—60 e 1S7;)—S4; e de 6800) para cada um dos 
73, 1874—78 e  ISSá. 

O volume de 1885 tem—como appflndica—1 seguinte : dis<friminação de todos 03 
títulos da que se compOs a receita geral do Império—com a l^islaçio respectiva; 
uma breve n içio ^obre a natureza dessas títulos: n ÍBt?gr.i dos prinfíipaas regulamen- 
t is para a arreciiitela dis tvudas, que n> orçamenta g^ral JJ Iiapari-) se inscrevem 
sob o capitulo ■Interior» : os instruivões parti a 6ticripturaçk> dis E-staçõas de arre- 
Ciidaçio—pira n <-jbr.*n:;a executiva d 1 divida activa e para a prestação' das fíançaa 
tiseaes,   bem orno a ultim 1 lei de orçamento. 

As pessoas, que desHJarem comprar um, ou todas os vulumes, e re.netturem pelo 
orreio ^carta registrada om doclir;içii di valir* a re^píetiva ;'iip )rf. m.-i 1 e mau a 
uantia de 1$' O pira as despiu d» C >rreio.   sari»  promptimjata  satisfeitos.    Das 

correio 

1 
quantias, q.i; r M 
mesmo Correio. 

1 T. por t. até o &m da Jau. 

tUrem. pjlem  deduzir  os 2 % que pal.i njius*»a te.il de pagar a 

&-1 



mmm 

CORREIO PAULISTANO—1 de Dezembro de 1886 

WUKâ 

HEVZSAO DE 1886 
■ 

_ 

Eleit4»re8 alistados no secundo dístrícto da eomarca de 
S. Paulo 

J 

* 
NOMES F I M A ç X o 

MUNICÍPIO DA CAPITAL 

■■ tll«Mmi  I»A HV: 

DlSTniCTO DO NOUTE 

QUARTEIRÃO N. i 

José Pinto de Mattos Brito 
Luiz Lopes Baptista dos Anjos Júnior, dr. 

10 u 

12 
13 

14 

15 
16 

17 

.,.          Uí! nmc   ...  
Jg «oaC-.tràft«/av/aer"Siqueira Juníòf■,■",•" 
19 Leon Miguel Escoflon 

20 
21 

22 
23 

24 
25 

26 
27 
28 
29 
30 
31 

QUARTEIRÃO N.   2 

Edmundo Malachias d'Âlmeida Lisboa 
João Freire de Mattos Guaynaz 

QUARTEIRÃO N.    3 

Antônio Urioste 
Luiz Qonzaga d'Amarante Cruz 

QUARTEIRÃO N.   4 

Alfredo Alves Pereira 
Constantino J. da Costa Aguiar 
José Antônio Lessa, capitão 

QUARTEIRÃO N.   5 

Basilio Miguel Pereira da Cunha 
João Baptista de Souza 

QUARTEIRÃO iV.   6 

Amador Bueno 
Antônio Alberto Dantas do Amaral 

QUARTEIRÃO N.   7 

Simplicio Bueno d'Aguiar 

QUARTEIRÃO N.   9 

Carlos Franco 
Frederico Guilherme 

QUARTEIRÃO N. 10 

José Marques d'01iveira Ivahy, bacharel 

QUARTEIRÃO N. H 

QUARTEIRÃO N. í3 

Adolpho Coriolano de Toledo 
Reginaldo Cândido de Mello 

QUARTEIRÃO N. i4 

Alfredo Cândido Persira 
Francisco Antônio de Souza Júnior 

QUARTEIRÃO N. 16 

Bento Barbosa Ortiz 
Eiisiario d'Arruda Castanho 

QUARTEIRÃO N. 17 

Antônio Francisco Ferreira de Carvalho 
Eugênio Mauriciu Bolidair 
Francisco de Paula SimGes 
João Baptista Amarante 
João da (Jruz Soares 
Lúcio Ferreira do Moraes 

26 

26 

« 

C. Rodrigues de Brito 
Dr. L, B. dos Anjos 

M. d'Alm0Ída„ Lisboa 
Jorge J. do Mattos 

Dr. Braulio T.  Urioste 
A. de Mattos Cruz 

João Pereira 
M. da Costa Aguiar 
Manoel A. Lessa 

José P. da Cunha 

M. C. de Moraes Pessoa 
Manoel J. de Amaral 

F. B. d'Aguiar 

Ignorada 
30 Antônio Carneiro 

48 

22 
40 

R. de Amorira Bôa Nova 

José M. de Siqueira 
FrancírJvfeMÍftm 

■•'i 

Demetrio E. V. de Toledo ^ ^ 
Julião de Mello "% 

Commendador J. Pereira Juniur 
F. A. de Souza 

Bento B. Ortiz 
Victor de Arruda Castanho 

Manoel F. de Carvalho 
I. Bolidair 
Mariano J. de Paula SimOes 
Ernesto M. Amarante 
J. da Cíüz A. ê  Silva 
J. B. F. de Moraes 

S. Paulo, i8de Novembro de 1886. 

COSTUMES 
Sortimento inimenso 

e bom gosto, de casimira 
ii i nos de 3 a 10 a mios. 
d 

costumei íinos e) 
•Cl 

Ide brim pi» ra me-i 

Rua do Braz n. 68 
Dirigido peio DP. John Cross 

Este espaçoso collegio, situado em um aprazível e incontes- 
tavelmente saudável arrabalde da capital, offorece segura garantia 
das melhores condições hygienicas exigidas om uma casa de erln- 
cação, a par da instrucçâo conscienciosa e cxnplela v.m todos os 
ramos de conhecimentos desde os mais elementares até os móis 
elevados. Os altimos exames prestados por seus almnnos patente- 
mente comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi seguido 
e a idoneidade do seu professorado. 

Admittem-se internos, semi-internos e externos. 
(Altern.30—12 

MANGA DO JAPAO 
RIGáUD & C Perfamistãs 

IS — 8, Rn* Vmenne, 8. — PARIS 

tta   XPnmnrtrm ^  *  loçSo • mais   refrigerante,  • 
Sff  ^.anaaffl que maig Vig0r di 4 peije, e que mala 

:<iUs, perfumando-a delicatamenle. 

m^-    J_     Er«««««« Ihetorifo do« eabelloa, que abril 
UleO   iS   gtananga faicrecer eimpidadeo^r. 

SãbOnête   de   K&TKlIlgCL o mais agradável • macio, 
i cutls soa naca.-ada transparência, 

£ÒS   de   ÇtãllãJlgll branqa«Ío a tei dando-lha aiagaaU 
"*   mau a a preser »o da aardaa. 

Dtpémtt na* primcipãé* Pmrfmmmrim». 

Rua da Imperatriz 
ÍEsquina  da  Rua da   Boa Vista 

ALUGUE 
os seguintes prédios 
Duas chácaras naMoóoaáiO 

minutos da cidade, com cormno- 
dos para família, água da Canta- 
reira e vertentes, grande pasto, 
capinzal etc. etc. 

Uma caza a rua de Santo-Ama- 
ro para pequena família, com 
aguaegaz. ' 

Uma caza a rua do Conselheiro 
Chnspimano, com aguada Canta- 
reira, gaz e grande quintal. 

ALUGUEIS MóDICOS 
Para tratar com Joaouim 

Prost RodooaUio & Comp!nui Si 
dr. Falcão n. J. lflk-3 

^j. 


